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Pabam Habe 

® Pfimeiro teve inicio exa- 
lí®ente ás 12,15 horas de 

' epra local, iniciando 
0 «gundo 

k 

'o 
ttruti 'Ulios. 

tHAMA-SE PIO XII O NO VO SUMMO PONTÍFICE 
    SEMPRE EXTEN DEU AS MiOS SOBRE 

^TICANO, 2 (D.) _ Pa- VATICANO, 2 (D.) — p eleição do successor de Amanhã terão inicio os pre- 
XI. realizaram-se trez parativos para a coroação 

do novo Papa, qüe, segundo 
o ritual, terá lugar no pri- 
imeiro domingo apoz a sua 
eleição. 

A coroação é um dos ac- 
los mais solemnes da Igreja 
Catholica, e dever-se-hjá re- 
vestir do máximo brilho. 

m logo «P«z- 
^ nao foi alcansa- 

(e 5/?
lloc'ente regulamentar 

fJy de votos, 
lie^ceiro escrulinho teve 

Up ,0 ;is 16,30 horas, termi- 
(.ij" U|iia hora e meia de- 

'erceiro escnilinio leve 
y '" leulada em 50 ou 60 
l^^soas, que .se achava 
t (|a diánteH^^^H 

RIO, 2 (D.) — Mais ou 

ROMA, 2 (D.) — A nota 
interessante verificada na 
eleição, hoje, do Cardeal Pa- 
celli para substituir PIO XI, 
no reinado da Igreja Catho- 
lica, é que essa eleição veio 
cair justamente no dia em 

que o p/ovo Papa completa 
va o seu sexagesono terceiro 
anniversario, pois que nas- 
ceu a 2 de março de 1876. 

— O CARDEAL D. LEME SE RA' O NOVO SECRETARIO'' - 
O BRASIL". - O QUE DIS SE O SR. MACEDO SOAiiÊ S. 

menos ás 15 horas, foi com- 
municada ao Brasil a noti- 
cia da eleição de Pio XII, o 
novo^ occupanle da cadeira 
de São Pedro. 

RIO, 2 (D.) — Os vesper 
tinos cariocas dedicam gran 
des espaços á noticia elei- 
ção do Cardeal Paceili para 
Summo Pontífice da Igreja. 
Lembram que o novo Papa 
esteve no Rio de Janeiro- em 
outubro de 1934 e que quan 

u 
A ELEIÇÃO FOI REALI SADA AO TERCEIRO ES 
- A COROACAO SERA' REALISADA NO PROXIMO 

do se referiu ao monumen- 
to do Christo Redemptor, 
no Corcovado, declarou: 

"Jesus sempre estendeu 
suas mãos sobre o Brasil". 

CRUT1NIO. 
DOMINGO 

'JESUS 

LONDRES, 2 (D.) _ A no- 
ticia da eleição do Cardeal 
Pacelli para Chefe Supremo 
da Igreja foi recebida aqui 
p'jm geraí [sympathia. 

O Papa eleito esteve nes- 
ta Capital em 1911, quando 

RUA DR. CO LUARES, 26 

por occasião da coroação do 
Rei Jorge V. 

BERLIM, 2 (D.) — Em 
toda a Allemanha a noticia 
da eleição do novo Papa foi 
recebida com frieza e reser 
va. Tempos atraz, o ex-car- 
deal Pacelli foi accusado pe- 
la imprensa official como 
principal causador do espi- 
rito de animosidade entre o 
Vaticano e o Nacional So- 
cialismo . 
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do palacio, 
gyn indizivel emoção, 
i,! da chaminé a "sfu- 

branca, que annun- 
0 termino da eleição. 

' "o depois, o cardeal as- 
l0 y Pronunciou pelo ra- 
myKado a possantes ali- 

nt(?s. as tradiccionaes pa 
-rilS: "Papam Habemusl". 

AN 

então annunciado o 
e do novo Papa: Pio 
m que a^sim o es- 

íra o cardeal Pacelli, o 

lera- 
sen* 

ilias 

Mau 
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ROMA, 2 (D.) r- Nos 
círculos chegados ao Y&r 
ticano, dá-se como assen 
tada a escolha do car- 
deal brasileiro, D. Se- 
bastião Leme, para su- 
bstituir o cardeal Pa- 
celli, como Secretario 
de Egtado da Santa Sé. 

ROMA, 2 (D.) — Muitas 
pessoas da multidão que 
aguardava cm frente ao pa- 
lacio do Papa a communi- 
cação da eleição, desmaia- 
ram quando esta se verifi- 
cou. 

Logo apoz a communica- 
ção da eleição, qpe foi fei- 
ta pelo cardeal Camillo, o 
novo Ponlifice deu a sua 
prime Ta benção á rmiltidão. 

S. PAULO, 2 (D.) — O 
sr. José Carlos de Macedo 
Soares, ouvido pela reporta- 
gem sobre a nome-ção do 
novo Papa, declarou o se- 
guinte: 

"Devemos todos e.-tar sa- 
tisfeitos com a eleição do 
Cardeal Pacelli. Trata-se de 
um grande amigo do Bra- 
sil". 

IO 

c'e'Çâo do cardeal 
Para 

■■Pa| 
fcce""'rt 0 a'l<J Posto de .ssor ducentesimo-sexa- 

ysegundo de São 
1(|i"

10 surprehendeu 
Pe 
ao 

)nl1; 
c flt^ 
IA 
SS^' 

fariando a velha pra- 
'eri.JS COllc'l'os, este não 
Jcu surpreza. E se não 
l,,. 11 a da fora do que se 

: Vll> o que se esperava 
, ."lhe de facto mais con- 

«i,8 obra 
ví da Igreja. 
m "'ario particular do 
J^ssimo Pio XI, conti- 

Por certo, sua obr 
INi 

temporal e es- 

'ial 

sua 
nariamente activa 

nó terreno iPortantc 
d ex-r- 1 lio 

:ec 

j|L0ra" ba de estar medi- 
sobre a grande res- 

yhlidade que lhe pesou 
os hombros, com a 
Ivontqm realizada. 

i|j„"u fepmar dos sinos do 
«A110' S.S. ha de estar 
l1]0 o repicar dos sinos 
'('0 o mundo, , a annun- 

Sos catholicos que a 
Ja,redivive na pessoa 

i.a!s um de seus Summos 
iificcs. 
"hportancia da eleição 
1 fapa, mesmo para os 
ou para os individuos 

pensa quaesquer commenla- 
rios. A Igreja Catludica é 
uma força, hoje mais do que 
nunca uma força social, e 
o seu dirigente é o respon- 
sável pela orientação de 
mais de metade da popula- 
ção do mundo — a quanto 
orça o numero e fieis actual- 
mente existentes. 

Pio XII é o novo- Summo 
Pontífice. 

Para o Brasil, essa noti- 
cia é particularmente grata, 
dun.a vez que o até hontem 
%rdeal ora e é um dos 
maiores amigos de nossa Pá- 
trio, já tendo aqui aportado, 
quando de passagem para o 
grande Congresso Eucharis- 
Uco de Buenos Ayr^s. 

Dessa maneira, Pio XII se- 
rá agora o chefe espiritual 
e effectivo de grende maio- 
ria da população brasileira 
•—.catholica por (radioção, 
por convicção c por educa- 
ção. 

Temos, assim, motivo pa- 
ra nos regosijar pela elei- 

E' de sobejo sabido já que 
o jornal "O Dia" trans- 
formou, depois que passou 
para a propriedade e di- 
recção do Dr. Ornar Gon 
çalves da Motta, num redu- 
cto de solertes negocistas, 
de "cavadorcs" impudentes- 
Já denunciamos de nossas 
columnas a injucção, parti- 
da do proprio Dr. Ornar 
Motta, quando Secretario da 
Justiça, aos prefeitos muni- 
cipaes, para que tstes pa- 
gassem determinada impor- 
tância', todo o anno, áqUel- 
le matutino, a pretexto de 
publicações de actos offi- 
ciãeíf, mesmo que estes não 
fossem jamais agasalhados 
pelo matutino que "não tem 
medo ao medo'4:.. Outras 
muitas tratantadas do pes- 
soal do "O Dia" serão por 
nós abordadas. E' questão 
de tempo. 

Por hoje, nos limitamos 
ção d novo occupante do ( a nos reportar ao redactor 

ty dizem 
%llgião 

indifferentes j 
é facto que dis- 

mreo throno de São Pedro. 1 

Que as suas bênçãos des- 
çam sobre nossa Patria com 
a mesma freqüência e amor 
paternal com que os costu- 
mava prodigalizar-nos o Pre- 
lado que elle agora vem de 
substituir. 

do jorna,! da praça Carlos 
Gomes elevado á posição de 
director da secretaria do pa- 
lacio intervenlorial. 

Trata-se de Jorge Ribeiro, 
um mulatinho petulante. Co- 
meçou a trabalhar no "O 
Dia". O Dr. Ornar Motta 

me a Minha Par- 

isi'' 't» J —7 r~' 1 uo procedimento dos 
(ç 0S que exigem sejam 

e, Senão Eu Grito! 

fonuo se Pode Qualificar a "Campanha Moraiisadora" dos Grilos.;- 
j^ilor já terá lido muito, 

0vellas rocambolescas, 

Ii4 
Contemplados nas par 
ãos roubos. O ultimo 

iysnto de que lançam 
6 0 de denunciar os col- 

IL' caso não sejam atten- 
ü/ 
«0^ lU ^dade consciente « 
IjA ir lue receba uma im- 
Jflly l ' desse jaez só tem 

))€ ^^minho a seguir: é 
Kj j i t logo o denunciador. 
ijfí yação não o redime do 

j.6 belo qual é um dos 
"ãssjveis. 

1? 

/ 

Vêm essas considerações a 
proposito dos artigos que o 
Dr. Ornar Motta deu de es- 
crever no jornal de sua pro- 
priedade, a respeito de "gri- 
los" em terras do Estado. 

Começai o "sábio" ex-Se- 
cretario da Fazenda a "em- 
porcalhar" a sua reputação, 
mais uma vez, quando criti- 
ca o decreto n.0 8.198. Ora, 
segundo consta, o theor des- 
se decreto é precisamente de 
autoiia do proprio articulis- 
ta, ou, então, foi revisto por 
elle antes de ser levado á 
assignatura do honrado in- 
terventor Manoel Ribas. 

Faculdade de Philo- 

iphia Sera' Fechada 

■ft^SO COMPLEMENTA R 
ACIONAR NO GYMNA 

. "MUMUNHA" DO 
'|ITYBA, 2 (Succursal, 
'hlephone) — Por de- 

re /l0''e assignado, o sr. 
k" Ribas declara para 

:
trj hs effeitos rescindido 
^.('facto celebrado entra 

do Paraná e a Fa- 
i. 'Je de Phdosophia, Scien 

6 Getras, em 9 de abril 
e determina que o 

Complementar do Gym 

PASSOU NOVAMENTE 
SIO PARANAENSE. — UMA 

SR. OMAR... 

g0. Paranaense, em suas 3 
Jjs? pré-mcdico, pré 

1 % a 
e pré-juridico 

funcciooar ne#*« 

estabelecimento. 
Soubemos mais, que chega- 

ram ao conhecimento do in. 
terventor as celebres histo- 
rias occultas da Faculdade 
de Philosophia, filha, como 
é do conhecimento de todos, 
do secretario demittido, sr. 
Ornar Motta. O sr. Ornar 
Motta recebia 2:000$009 men 
saes pela verba da Faculda- 
de, «em nada fazer,., 

O inerventor soupe disse 
tudo, e agora mandará fe- 
char ft celebre Faculdade. 

Porque, pois, essas extem- 
porâneas verberações? 

Mag não é só. Na edição 
de hontem de seu jornal o 
Dr Ornar Motta diz que 
o alto funccionario da Se- 
cretaria do Interior e Jus- 
tiça que andou falsificando 
documentos relativos á pos- 
se do immovel Doa Vista é 
"Rheodorico Franco de Oli- 
veira . 

Essej é muito boa! O Dr. 
Ornar Motta fbt Secretario 
do Interior e Justiça. Lo>- 
go, era superior herarchico 
do Dr. Theodorico Franco 
de Oliveira. Cabia-lhe, en- 
tão, mais do que por sim- 
ples dever de jornalistai, pu- 
nir o culpado, levar o fac- 
to ao conhecimento do che- 
fe do governo estadual. 

Um imperativo maior lhe 
apontava esse caminho: o da 
honestidade, o do decoro 
de sua própria autoridade. 
Admittindo, pois, a hypothe- 
se de que o Dr. Theodorico 
tenha falsificado os docu- 
mentos em questão, não ap- 
parece agora o Dr Ornar 
Motta tão ou mais culpado 
do qn(e elle — /agora que 
foi demittido das funeçõep 
de Secretario do Interior 
precisamente por haver pra- 
ticado deslise de alto quila- 
te. 

goislolu jdeJle. Hesolveu !ef- 
fectival-o no cargo de reda- 
ctor. Ma já pouco esc>ni|)u- 
loso que era e arimado no 
prestigio do cargo que en- 
tão exercia, o ex-Secretario 
do Interior e Justiça resol- 
veu fazer com que o pro- 
prio Estado pagasse o-s ven- 
cimentos desse redactor. 

Nomeou, porisso, Jorge 
Ribeiro nnra seu official de 
gabmete e, depois, fê-lo- of- 
ficial de gabinete do palacio 
governamental. Por ultimo-, 
conseguiu que o seu apani- 
guado fosse alçado às func- 
ções de director da secreta- 
ria do sr. interventor. 

Jorge Ribeiro, : ssim pas- 
sou a prestar os seus servi- 
ços ao "O. D'a" com esfipen- 
dio que lhe era e ainda é 
dado pelo Estado. 

Ornar Gonçalves da Mot- 
ta é exonerado do cargo. 
Cahiu fragorosamente, ar- 
rastando na queda as mais 
negras mazellas. Cahiu co- 
mo nenhum homem publico 
jamais cahiu no Paraná. 
Cahiu para nunca mais sc 
alevantar. 

i 
Mas Ornar Motta não per- 

deu a sua communicação 
com o Palacio São Fi- 
co. Conta alli com um ser- 
vidor dedicado, que o serve 
com mais prestesa que ao 
proprio sr. interventor. E' 
Jorge Ribeiro. A lógica es- 
tá a indicar o mulatinho em 
perdigado como espião do 
ex-Secretario do Interior 
dentro da própria séde do 
governo que, de forma tão 
moraiisadora, enxotou os 
vendilhões do templo. Mas 
não é somente na lógica que 
amparamos o nosso asserto 
E' numa observação que fi- 
zemos. 

Gaio Machado, Jorge Ribei 
ro e Omar Motta foram vis- 

tos por nós defronte a um 
café da capital .aos cochi- 
ch0s- Quando alguém passa- 
va davam-se ares de quem 
desconversa. E logo depois 
voltavam ao boquejo atrevi- 
do que, via-se logo, repre- 
sentava não só uma ingrati- 
dão, mas uma deslealdade 

ao honrado interventor Ma- 
noel Ribas, o homem que 
teve o desprazer de ver mal 
correspondido tudo quanto 
fez pela camarilha que faz 
quartel na redacção instal- 
lada, na praça Carlos Go- 
mes. 

Jorge Ribeiro é uni es- 

pião, não tenha duvida o 
sr. Manoel Ribas. 

E o lugar de espiões não 
é aqueile que permilte es- 
tar alguém dc ouvido e de 
olhos ao alcance de aconte- 
cimentos e factos que até o 
mais modesto continuo sa- 
be conservar em sigillo. 

ESTALOU 

Uma Revolta Em Cartagena 
O EMBAIXADOR NAOIONA LIS1A EM LCNDRES. — N OVOS PARLAMETAKES FO 
RAM ENVIADOS A FRAN CO. — FUZILAMENTOS NA HESPANHA REPUBLICA 
NA. — AS ELEIÇÕES PA BA A PRESIDÊNCIA DA RE PUBLICA «ESPANHOLA 

PARIS, 2 (D.) — Noticias 
aqui recebidas de fonte of- 
ficial informam que parte 
da esquadra republicana si- 
tuada em Cartagena, revol- 
tou-se, manifestando sua in- 
tenção de alliar-se ás forças 
franquistas. 

Faltam pormenores. 

mente, ás eleições presiden- 
cjaes, que, segundo a letra 
da constituição, devem ser 
annunciadas 8 dias apoz a 
renuncia do titular e reali- 
sadas 30 dias apoz esse fa- 
cto. 

MADRID, 2 (D.) _ A po- 
liul^ição da cidade, calcula- 
da em meio milhão de pes- 
soas, aguardava hoje calma- 
mente a decisão do sr- Ne- 
grin, a respeito da continua- 
ção ou não-continuação da 
guerra. 

Noticia-se que o premier 
fallará ao radio, hoje á meia 
noite, referindo-se, possivel- 

(x-x-x) 

De Regresso 
Regressaram hontem da 

capital do Estado, os srs. 
Horacio Vargas, acatado fa- 
zendeiro aqui residente, e 
o sr. José Hoffmann, nosso 
director. 

Em Perim o 

ii ■ 
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BUENOS AYRES, 2 (D.) 
O vapor brasileiro "Pruden 
te de Moraes" que se diri- 
gia no Chile, levando apre- 
ciável carga de soccjrros ás 
victimas da catastrophe que 

NOVO DIRECTOR DO 

GYMNASIO PARANAENSE 

GURITYR^, 2 (Succursal, 
pelo telephone) — Por de- 
creto de hoje, o sr. inter- 
ventor federal no Estado no- 
meou o lente cathedralico 
de Latim do Gymnasio Pa- 
ranaense, cr Francisco Jo- 
sé Gomes Ribeiro, para exet 
cer em commissão o cargo 
de director do mesmo estabe- 
lecimento. 

(x-x-x) 
IMPORTANTE DECRE- 
- TO EDUCACIONAL — 

Claro que sim. E o que 
o er. interventor deve fa- 
2er é isto: acceitar _ denun- 
cia levantada pelo Dr. Orna) 
Motta, mas mandando agar 
rá-lo pela gola antes qu« 
inaig ninguom. 

CURITYBA, 2 (Succursal, 
pelo telephone) — Por decre 
to de hoje, o sr. Manoel Ri 
bas resolveu que por neces- 
sidade ou conveniência de 
ensino, poderão ser feilas 
nomeações, remoções e ad- 
dições de professores prima 
rios e secundários, em qual. 
qiiar tçooha do «nno. 

enlatou aqueile paiz, enca- 
lhou nas costas da Terra do 
Fogo, perto do farol de St". 
Izidro, para onde seguiram 
vários navios argentinos 
afim de prestar o necessário 
auxilio ao vapor sinistrado. 

B. AYRES, 2 (D.; — Vá- 
rios amadores de radio in- 
terceptaram pedidos de soc- 

■íorros do navio brasileiro 
"Prudente de Moraes", o 
qual, segundo os "S.O.S." 
recebidos está indo a pique. 

Daqui já foi enviado soc- 
corro. 

(o-o-oi 
PELO RECONHECIMENTO 

da Ebcola Agronômica do 
Paraná 

CURITYBA, 2 (Succursal, 
pelo telephone) — A "Gaze- 
la do Povo" continua em 
sua campanha, em favor do 
reconhecimento da Escola 
Agronômica do Paraná, sen 
do que, ao que soubemos, o 

t Manoel Ri- 
bas já está dando os passos 
necessários para que e fa- 
ça esse importante acto era 
favor da nossa escola espe- 
cial isada nos ramos agrico- 
Tis. 

BURGOS, 2 (D.) — Noti- 
oia-se que 3 ofíiciaes na- 
vaes republicanos foram con 
demnados á morte, por te- 
rem protestado á ordem do 
governo de Madrid, que exi- 
gira que estivessem prom- 
ptos para partir para o ex- 
terior ao primeiro signal. 

Adianta-se que esses offi- 
ciaes eram commandantes 
de destroyers republica- 
nos. 

Ao que se sabe, foram 
condemnados á morte, tam- 
bém, 3 chefes poiiticos da 
cidade de Murcia. 

Essas noticias coincidiram 
com a de que Franco inicia- 
rá dentro de muito pouco 
a sua grande offensiva ao 
çeetor de Madrid. 

PARIS, 2 (D.) _ Palian- 
do a vários representantes 
da imprensa, o sr. Martinez 
dc Barrios declarou que, 
conslitucionalmente, lhe ca- 
bia o governo da Hespanha, 

devia 
para 

mas, praticamente, 
convocar as Cortes 
que se pronunciem. 

BURGuS, Jí (D.) — O ge- 
neralissuno Francisco Fran- 
co comniimicou ao seu ir- 
mão, sr, Nicolau Franco, 
embaixador hespanhol em 
Portugal, que foi com a 
maior satisfação que recebeu 
a noticia de ter o Brasil re- 
conhecido o seu governo co- 
mo único legal na Hespa- 
nha. 

MADRID, 2 (D.) — Serão 
enviados novos parlamenta- 
res ao governo de Burgos, 
afim de obter condições mais 
snpportaveis para a rendi- 
ção. ! 

Antecipadamente, porém, 
crê-se no fracasso dessa mis- 
são, duma vez que o gene- 
ral Franco se tem mostrado, 
até agora, intranzigente em 
suas pretenções. 

PAUIS, 2 (D.) — O sr. 
Barrios, eleito presidente da 
Republica Hcspanhola, en- 
contra-se fora do paiz, pos- 
sivelmente era território fran 
cez. 

Dessa maneira estão em- 
penhadas as autoridades ma- 
drilenas em lhe achar um 
substituto. 

O Verão 
PRODUZ RHEUMATISMO. O SANGUE E' A VIDA PuR 
  GUE O SANGUE DE PREFERENCIA AO*——- 
•  ESTOMAGO. INOFFENSIVO AS 
  CRIANÇAS. AGRADAVEL CO- - 
  MO LICOR.    

Eü LI 
HE 914 

Foi consagrado com a officializaçâo do seu uso para 
i bnyphihs e Rlieuniatisnío no Exercito e na Marinlia ~ 
ti ?! O rVifmn 1 o /íomoo r» —1   

jãcõSÃiãcL 

J/K EXISTE O 

ELIXIR 914 

ça. O ELIXIR 914, é uma da& 
grandes descobertas Brasilei- 
ras, porque entra na sua com- 
posição: Salsaparrilha, Cipó 
Cravo, Cipó Suma, Caroba, 
Nogueira, Sanmiambaia, Pé de 
Perdiz e plantas de alto po- 
der depuralivo c tonico. A« 
duas ultimas curam até feri- 
das de caracter canceroso © 
feridas em geral. (Tratado d© 
Botanica Dr. M. Penna), 

-- ,— .0 u ví, u umeu uepuiauvo que se ue- 
ve usar para doenças do sangue, para combater a Shy- 
phibs para o Rheumatismo. O SANGUE é a vida. Tor- 
na-se mais necessário purgar o sangue que o estomago. 
Nao produz erupções, não ataca os dentes nem o esto- 
mago porque não contem iodureto. 

VIDROS DUPLOS Já se encontra á venda ©onfen- 
T* 0 dobro do liquido e custando menos 20% que dou vi- iros pequenos. 
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Notas Mundanas 

ENCANTAMENTO 

(PARA A DALILA) 
A!ão devias agir degta m aneira 
Com tanto empenho, aid or e afobamento, 
forque almai de conta a brincadeira 
Não foi motivo de causar tormento... 

Minha intenção foi nobr e, lisonjeira, 
tí foi sentimental o meu intento: 

- Eu só qüena dar-te a mais ligeira 
Prova do meu sincero e ncantamenlo.., 

E toi por isso — deante o leu sorriso 
iodo cheio de luz e de compasso — 
Wue me descontro.ei, perdi meu juizo.. 

j tiio do digUncto commercian- 
I te pontagrossense Sr. Alfre- 
1 do Orternack e de sua esposa 

d. Djanira Teixeira üsterna- 
ck. 

O "Chiru", como é conhe- 
cido o anniversariante, que 
que goza de grande prestigio 
no seio do desporte infintil 
pontagrossense, terá oppor- 
tundade de verificar, hoje, o 
quanto é estimado pelo vas- 
to circulo de suas relações. 

Ao "Leonidas" 'contem- 
porâneo'' enviamos os nos- 
sos parabéns. 

Senti no impulso que m 
Uma ordem a uizer que 
•Uar-te eu naquene istan 

»« H I i n 

oveu meu passo 
era preciso 

le aqueiie abraço! 
ukaguata mirim 

Curityba, 25-2-39. 

NA! ALIClUo 
»11111111 m 11 a ^ 

EAZbavi ANJMOS HOjE: 
1 o jovem Joaquim Pres- 

tes Carneiro; 
—• a menina Lavinia, fiihi- 

nha ao sr. Alfredo Vi.Jela 
Jjitiencourt; 

— a sènhorita Giga Ferrei 
ra; 
, ' d exma. sra. d. Jovina 
Eias Goíski, residente em 
leixeira Soares. 

— O menino Elias, filho do 
sr. Cezario Ghineliene, com- 
merciante em Inibituva. 

— a sra. d. Ema Hilgem- 
berg, filha do sr. Gottilieh 
liugemberg, residente em 
Guarauna. 
.. — ,a s'}r- d- Hilda Iansen Senghelli, digna esposa do 
sr. João Serighelli. 

a menina Neuza, f lha do 

da. 
Manoel Aives de Almei- 

— o menino Noberto, filho 
do sr. Autonio Natel de Pau- 
la. 

— a sta. Cornelia Juslus. 
tliha do sr. Anlré Juslus. 

i— o jovem Joaquim Prestes 
Motta. 

— a sra. Yoanda Taques 
freire, esposa do sr. Tenen- 
te Francisco de Almeida Ta- 
ques. 

— o menino Ivan, filho do 
sr. Octavio Laroca. 

— menina BromÜda Tara- 
rani. 

— o sr. Eugênio Amaral, 
residente em Guarapuava. 

(x-x-x)- 

Cuçam Esta Noite 
20,20 — "Um canadense em 

Londres", palestra em inglez 
por Graham Spry. 

20,35 >—- Sandy Macphorson 
ao Órgão do Tlieati-j BBC. 

21,00 — "Midsummer and 
fhe Marti nerus" — uma co- 
media em inglez por Denis 
Constanduros. Apresentação 
mnmiiiiimiiiiH 

de Hovvard Rose. 
21,30 — Resumo em inglez 

dos programmas da próxima 
semana. 

21,45 — Signal horário de 
Greenwich 

22,00 — Big Bcn. A Or- 
chestra Imperial da 1>CC, sob 
a regência de Cliftou Hclli- 
weil. Suite, As vespas (Vau- 
ghan Williams). 

22,30 — Big Ben. Noticiá- 
rio em hespanhol e Notes se- 
manaes sobre o Mercado de 
Cereaes. 

22,45 — Noticiário em por- 
tuguez. 

23,00 — Big Ben. Fim da 
transmissão. 

CURIOSIDADES 
O prof. Howard, sclentis 

ta americano, propoz se ver] 
ficar, experimentalmente, i 
fecundidade exacta das mos- 
cas, e obteve os seguintes da- 
dos : 

CAMPOS' "DIÁRIO DOS 

Geraçbo 
1» 
Segunda 
3a 

Quarta 
Quinta 
Sexta 
Sétima 
Oitava 

São 

Faça do 

o seu fiel companheiro. 
miimiiiiiiinnn 

Moscas 
2 

120 
7.200 

432.000 
25 920.000 

1.555.200.000 
1.000.OOO.000.ooo 

330. c oo. ooo-, ooo. ooo 
cifras astronômicas 

que escapam á capacidade da 
concepção humana. Um sim- 
ples casal de moscas encer- 
ra em si a potencialidade la- 
tente de 336 trilhões. 

Não fosse o inverno e a 
humanidade seria facilmente 
dominada pelo terrível inse- 
cto, mesmo não possuindo el- 
le a "intelligencia" que lhe 
attribuiu, recentemente, um 
imaginoso novellista francez, 
M. J. Spitz, émulo de JuÜo 
Verne, em seu livro de suc- 
cegso "La Guerre des Mou- 
ches". 

(x-x-x) —   
VIAJANTES 

De sua viagem a Capita) 
do Estado, regressou a esfq 
cidade o cel. Bernardo Sa- 
v o, cidadão dos mais relacio 
nados nos meios princezinos. 

-{x-x-x) 

Acha-se 
A MAIS 
MANCIA 

Atenção 

,nfs,ta rf,idíide M me. MARIA R0S/ CELEBRE PRO EESSORA EM QUIRO 

do o Fiminn ocultas, desvendan 
PRESENTF) de ^ LQÜER PESSOA ; fRFSENTB PASSADO • FUTURO 
Da Consultas Diariamen te das 8 horas da manhã 

^ 9 horas da ntoite. 
 :: PREÇO DA CONSULTA: 3$000 :: -:: 

RUA SANTOS DU MONT N <> 106 

© as artes atingiram a ida- 
de de ouro. 

Modas 

Um 

teátmiHrf 

J" 

LEONIDAS OSTERNACH 
Completa hoje mais um 

anniversario natalicio o jo- 
vem Leonidas Osternack, fi- 

♦■niiiiiiiiiiiininmi.i 

CASTRO — 
internato 

Cursos primário e secundário 
. inspeção 

Direção dos Padres 
O internato feminino está en 

Congregação 

Sita Cie 
PARANA 

EXTERNATO 
fundamental sob regimen de 
federal 

da Diocese de Ponta Giossa 
tregue ás Religosas Irmãs da 
de São José 

Os indivíduos possuidores 
de cabelos afogueados ou 
são extremamentes melhores 
ou pciores que os morenos 
ou louros — padrõeg excclen 
tes ou inferiores, nunca me- 
díocres, é o que assegura a 
revista nova-yorkina, Psy- 
chology Digest. 

São impulsivos, intelligen- 
tes, agrossivos, imaginosos e 
temperamentais.. Orgulhosos 
e sensíveis. Si algumas vezes 
perdem a discrepção, nunca 
perdem ;; coragem. 

XXX 
Uma rainha de cabcllos 

avermelhados governou bem 
e por longo tempo íuma In- 
glaterra Feliz. Enquanto Eli- 
zabeth esteve no throno, a 

Inglaterra tornou-se a se- 
nhora dos mares, seu commer 
do floresceu, e ã literatura 

XXX 
Sarah Bernhardt, aclamada 

meios críticos como a mais 
sublime artista de todos os 
tempos, era uma loura afo- 
gm.da. Katharine Hupburn, 
Myna Loy, Ginger Rogers, 
Clara Bow e Janet Gaynor 
são todas "red-heads". 

XXX 
No campo da diteratura, o 

sucesso cl&s ojbrag cia <<rer- 
r-?-ul (cabeça vermelha) Ehnor Glyn não precisa de 
maiores encarecimentos. Sin- 

"R11j..Lewys. ~ dppehdado o Hcd — foi o primeiro ame- 
ricano que alcançou o prê- 
mio Nobel de literatura. 

XXX 
Nupoleão possuía cabellos 

castanhos entremeados de 
fios avermelhados. Sob a ca- 
belleira branca artificial com 
a qual George Washington se 
tornou universamente conhe- 
cido, e.scondiam-se cabellos 
avermelhados. E assim, o 
mesmo se dó com Thomas 
Jefferson, André Jackson o 
f.alvin Coolidge, todos presi- 
dentes americanos. 

(x-x-x) 

nada mais são que as r# 
ções respectivas do es„ ^ 
que não são absorvidas 
reflectidas. Um "espe"10'' 
venits" é vermelho 
pigmento de suas celU'aS 

sorvo completamente 
as radiações do espectro; 

exclusão das vermelhas- 
 A flor nacional ^ 

é o crisantemo; do ^ 
lofisj 

pão 
pto o lyrio ou o 
Inglr,terra, a rosa: da ^ 
ça, a flor de lis, da E®1 

a papoula; da Suissa, o 
Aveiss'. 

O crisantemo, ^ UIlM1 

niais apreciadas fhir« 
todo o mundo, não NU 
perfume, e as poucas var 

dades que possuem alg1"11' 
scendem (lesagradavehurí 

Pelo anno 700 
christã, a "imperatriz 

Fiores 
- Os botânicos são una 

nimos em considerar o copo- 
de-eite como o ancestral de 
m nu meras variedades de flo- 
m; cultivadas presenlemon- 
tc. 
 Nestes últimos dez an- 

nos os especialistas nbtive- 
rnm mais de 8.000 > aried; 
de.- de dhalies. Esta flor as- 
smi se chama em homena- 
gem ao hotairco sueco Dahl. 

—— As cores das flores, 
assim como as cores apresen- 
tadas ppr qualquer objecto, 

ÊSlfdeYfS:?-SrqUÍnz?na de feveieiro 
o de fevereiro para og cursos primário 

ti»,-. de admissão 

HeabertimadM lulas5 deraarÇ0 Para 0 CUrso giaasial 

P«ra o curso primário; 1.» de fevereiro 

Aeeifn frParf 0 CUTSC Sinasial: l.» de março Aceita transferencias paia as 1.» á 4.» séries 
' M 1111 n i i i0™,açc'es na .Secretaria do Ginásio. 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 

MELHOR QUE QUALQUER CRÊMEoeTDUCRDÔP 

Pérola 

RINS, IN 

*■*" n 11 H Ml I I I 11 n 1 | | 

«ã 

* 

W j 

R OS 
, m 

% 
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E' A AGUA PRODIGIOSA PA RA BSTOMAGO 
TESTINOS, BEXIGA E FIGA DO ETC 

"A agita mineral "PEBO-LA" se destaca entre os pro- 
duetos similares . Assim se expressou o Instituto Agrieo- 

ma desonra aC conferir-lhe um grande diplo 
Esta'reiniciada a venda em todos os bars da cidade. 
P-E-R-O-L A é bôa e é nos sa 1 

Deposito: Rua Engenheiro 
I r l I ■ . .    Shamher. 66. ,  .. , 

H I M I | Ml I I 11 l l.n i i i i n ■ .. . . . . . . r , , , , , , , | | j - | : jJix 

reira" da China, Wu 
mandou arrancar, por c 

go, todas as peonias ® 
pitai de seu pai?, Por ^ 
rem negado a florescer - - 
do a linda soberana 
nou que o fizessem, 

—>—• Os iaponezes — j, 
a sna flor nacional, 0 

santemo. 

Freqüente preparam as 

lhas 
vura, 

ftf e as flores nunlyjtaiii 
outras vezes '■ "'".m 

as própria- raizes, 
não preparam com 
uma especial salada, 
te a festa do crisanteri0, 

suas . Pétalas são maceri . 
no vinho de arroz coi" \ 
são regados os fesfii18 

ponicos. m 
  O arranjo í,r''S;I)|í- 

das flores constituc disr:|
fí, 

na importante não sé n!is
fl,l 

colas primarias como n"5 

legios do Japão. i 
—— No Brasil, nesF? ) 

limos mezes, a flor % 
passou a ser a cameli3' - 
com lanfa infelicidade L 
por "ler cabido do galh® 
dois suspiros c morreu' 

Qual flór irá substí'1" , 

No dia 12 de març* — o gran de filme nacional 
vai de 1939: 

I BATALHE PEf> i 
t EUGENIA! PRE-Xi : 
I TIG1E O CONCURS0 

I DE ROBUSTEZ 
I INFANTIL 

'  
de 

O PAYILHín G0M GOBBR TURA IMPERMEÁVEL 
SERA' ARMADO NA PRAGA BAUAO DO GUARAUNA 

ESTREIA NO DIA 17 DE MARCO 
A PONTE HUMANA PELOS SETE DIABOS RUBROS 

UM ASSOMBRO! 

Banana da Terra 

Produçãe de João de Barro o Mario Lago, p»1'3 !al 
apresentada pela Metro G. Mayer'. CAKf^ 

.ORLANDO SILVA, BANDO DA LUA, Ajh RA MIRANDA, LAURO BOR BES. ALVARENGA B ^ 
NHO. DIRCINHA BATISTA OSCARITO ETC ^ 

Programma"de Hoje 

■ Eíeil 

-as; e?--" 

A'« 8,30 horas 
MAQUINISTA SM RITHMO 

(Desenho) 
FOX JORNAL 

(21x26) 

A's 8,30 horas 
I 

0s Perigos de Paulina 
Z""1 — I" » m '•* 
Continuação da serie da 

Universal, com Evalyn Knapp 

Lindíssima producçâo da 
Columbia, com John Boles, 
Luly Deste, Francês Drake, 
Helen Westley e Alexandre 
D'Arcy. 

ELLE — Um pintor bohe- 

EDEN No proximo domingo: Renascença - Domingo, F . de Março - Em duas sessões 

Um grande filme da Nova Universal, com o másculo Jo 
hn VVayne, Sheilla Bromley, Billy Burrud e Russell Hop 
ton. 

Não deixem de vêr o gran de athléta John VVayae num 
magnífico argumento despor tivo, que encerra cênas cómi 

cas e românticas! 
Esplendidos complementos como de costume, intígrarão 

o primoroso programa. 
MM I I I I I I I 11 III I H W-A-H I M I I 11 11 IIII 1111 H 

RENA B EDEN — 3" FEIRA: 
— "SB88ÃO COLOSSO" 

mio... 

A ESPOSA — Uma france- 
sinha geniosa... E, para com 
pletar o triângulo, o "mode- 

>" perturbadorl... 

O querido galã John Boles, 
Imly Deste e Francês Drake 
sao os principaes. 

Conheça a vida bohemia 
das grandes metrópoles, on- 
de ha gente que só bebe 
champagne, embora sem di- 
nheiro ... 

11 II I I I I M I a I M 11 I I | I I I | I I I M H-F 

RENA E EDEN Sabado 

A Ciganlnha 

.1 ano0VVíthers URocheiIp 0h' T'" 3 (lucri,llssÍma eslrelinha 
rah Minevitch helIe Hu dSOn' Robert VV^ox c Bor 

ioclclf j:i M Vira-m 0Tfã; • ■ rica - • • P»bre- • • e ate como 
mi nto cÍ73n |SDna0 a.1.lnham visto ainda em um acampa cigano! Pois ai e que e!l» faz das suasl 

Fantasma do Ae 

Sob Suspeita 

Film inédito da Columbi a, com Jack Holt, Kaiherine 
de Miile, Rosalind Keith e E sther Muir. 

Uma novella mysteriosa de Philip Willie. Um golpe 
formidável engendrado com maestria! 

// 

'MADEMOISELLE 

FROU FROU" 

^ 0A> 

* fof/m 

o, 

{THE TOY WIFH1 

^obcTana^MetS6 d0S Clne Metr0 d* RÍ0 e SÃO Pau]o Ura dos «iga»tes ** 

Romance do Mississípi 

Grea 
Filme da Fox, com Bar hara Stanwyck e Jocl Mac 

Dezoito Anos Depois 
Formidável producçâo d a Universal, com Judith Bar- 

rei c outros. 

No proximo Domingo — Renascença 
Só na Matinée: 

A SEGUtR1 " " 1 " " I I I I I I I I M 11 I M II III- 

Um füm de acção cmoc ionanle e de inlens) senli- 

Cr'!-!.0' Wil liam Boyd (Gassidy), llarvcy Russel llaydei e Gw ©ti Gaze. 

rler t Sés 

Mulher Sublime 

^Mdvyn Xmgías!'6 JalS riStldva ^ Joan Gravyforã. Rekeft & ir i v "ioiu xico ua sonerana Metro, com Ir or Melvyn Douglas. James Stevvart e Lionel Barrvmo re     

>""""""""iii   m1111m111111 
Quinta feira — SIMULT ANEAMENTE RENA e EDEN 

Ha Velha Chicago 

(Continuação «a série) 

Um filme sensacional da soberana Metro, abordando ' 
a vida agitada do jornalism o e entremeada de uventu- i 
ras meditas, j 

Maur.een 9' Sulliya n, Waltcr Pidgeon, Rita I Johnson e a formidável Ed na Mae Oliver. 1 
O terremoto^-''"S^^GiAN CTSCrf"'lsni0i v'goroSo' terri ficante, extraordinário' „ «s 

sombrou... E o ihcendio1£ ÍHi?ArnPOfc- aiempes' estad® ^ "O FURACÍ^j" 
Pela sua granBiosidade ?n cenc^?, e «• sombn.rã «o ««me ^ 

\Ê 
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O Problema Que Pre- 
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cisa Ser Resolvido 

•J. Í XVOIJU ^fevereiro) <— 
^ pi uuicma i^ue uigu i eaui- 

Vc,16 em jjeneiicio ua yopuia- 
í,'u> e, «eiu auvxaa, u sum- 
wrtü. lemos üe eucarai-o 
«uviuameuie quauio aoies, 
Para jusliacarmos perante a 
'aiçao o nosso prestijáto üe 
^lauo luier, capaz ae servir 
"r niutleio, sol) loaos os pon- 
los ^ vmta, as Uemais unt- 
Ul,des da Pederaçao. J1 isso, 
tailjora se diga com frequen- 
Cla que j4 o realizamos, nao llos poderá satisiazer, era- 
'llanio sentirmos que aqui 
Pw i.stas plagas a saúde do 
auitein que constroe a gran- 
deza de S. Paulo nao e de- 
'eudida como seria pivciso... 
1(,dos os governantes e ci- 
diaiaos realmente patriotas 
llao podem estar satisfeitos, 
^endo mnameros irmãos ve- 
^etar, até aos mais Joiigm- 
qiios recantos de nossas 
Praias e por entre a opulen- 
ta de nossos caíezaes, mina- 
dos pela maleita e petas ver- 
Piiivoses, ou perecer liquida- 
dos pela febre rural. 

P*e pouco adeanta cuidar 
da instrucção publica, da edu 
tição physica ou criar Uni- 
versidades imponentes, se 
dão se buscou antes sanear 
o ambiente e afastar os ma- 
|0s que torturam permanen- 
ietnente aquelles que mais di 
'retamente contribuem para 
Posso esplendor. 

Cuidemos, pois, da hygiene 
fdral, Que o esforço, para 
lsso, não emane do Estado 
"Penas. Todos os municípios 
0 todas as organizações mes- 
to particulares deveriam fa- 

com que nenhuma falha 
Pudesse ser assignalada, a tal 
jrspeito, no território qde 

®s corresponde. E isso não 
'"Tia, contrariamente ao que 
•r poderá pensar, um luxo 
ã que se daria a municipali- 
dade rica, desejosa de empre- 
gar sua renda de maneira jus 
hficavel aos olhos dos con- 
,libiiintes. A obra seria mes 
'"o economicamente vantajo- 
sa. proporcionando-lhe com 
'arlura os benefícios que o 
capital empregado tem o di- 
gito de exigir. 

* 
6' indispensável abordar, 

saip perda de tempo, a ques- 
tão, mas não apenas no pa- 
Pcl, criando codigos sanitá- 

rios impeccaveis e, por isso 
mesmo, impraticáveis. Após 
eslabeleeidas as directrizes 
iniciaes, convém já ir entran 
do na pratica e adaptando os 
eraprehendimentos ás condi- 
ções do meio. 

Que as municipalidades 
cuidem, antes, da organiza- 
ção de postos de saúde. A 
tarefa não é das mais dis- 
pendiosas e está ao alcance 
da quasi totalidade das pre- 
feituras paulistas. 

Diz o illustre dr. J. H. 
Janney que, por suas expe- 
riências, chegou á conclusão 
de que a verba de 30 contos 
dá resultados favoráveis em 
um município de 30 a 50 mil 
habitantes. E, com isso ape- 
nas, teriam sido reduzidas ü 
mortalidade e a morbilidade 
pelas doenças eyitaveis e me- 
lhorando o bem estar da po- 
pulação sob sua jurlsdicção 
sanitaria. 

Esses dados devem merecer 
especial attenção da parte de 
nosso Departamento de Muni 
cipal idades, ao qual competi- 
ria nomear uma commissão 
tecbnica para estudar rapi- 
damente a questão e realizar, 
cm seguida, junto aos prefei- 
tos paulistas, uma efficiente 
campanha em favor drs po 
pulações de nosso Interior 

Officina Electro 

Mechanica 
— de 

EDUARDO LUKAS 

Enrolamentos e concertos de 
Motores, Dynamos, Transior 
madores, etc. — Serviços ga- 
rantidos e preços sem con- 

corrência . 
Annexo, serviços de Nickcla- 

gem e Cobreagem 
Rua Riachuelo, esquina da 

Francisco Ribas, proximo A 
Caixa d'Agua — Telephone: 

5 14 — Caixa postal 1&7 
  1— (x-x-x)  

O SEU FILHINHO QUER 
SER INSCRIPTO NO CON- 

CURSO DE ROBUSTEZ 
INFANTIL 

-:Pelos Municípios:- 

"DIÁRIO DOS CAMPOS" 

De Castro 

Desejando um apperitivo 
completo, exija o 

Bilter Aguid 

QUE RUA!... 
Por occasião dos festejos 

carnavalescos, sem duvida, o 
clube menos favorecido foi a 
Sociedade Educaional 1890. 

E isto sabem porque 
Pelo estado intransitável 

da rua Albuquerque, onde a 
mesma está situada. 

E' bem verdade que em 
partes a rua está boa, onde 
o material do Morro dó Fer- 
ro foi empregado. Mas de- 
pois da segunda quadra, quan 
do hove como aconteceu nos 
tres dias da folia, e onde não 
está macadamizado, fica com- 
pletamente intransitável. 

Tanto assim, que nem mes- 
mo automóvel poderá transi- 
tar, salvo si alli quizer ficar 
enterrado. 

Urge, pois, que se tomem 
medidas necessárias no sen- 
tido de macadamizar essa 
rua, nella depositando um 
certo tanto de material que 
sobra no Morro do Ferro, 

O CARNAVAL 
t 

Conforme se esperava, o 
Carnaval deste anno não te- 
ve o brilho e a característica 
11 m 11 n 11111111111 m 1111111 n 11111 n n i» 

Dr. Newton Souza e Silva 

fiOVOGADO 
Acsita «ausas no eivei, ca mercio e no crime, nesta e 

demais comarcas do Estado. Contratos e obrigações em 
geral. Inventários e outros processos rdministrativos e 
cobranças em geral. Desquites. HSpotécas. Defesas 
peranta o júri, falências e qoaegquer outras causas. Co- 
hi&nças comercias. Dá consultes, independente de pagamen- 
to. Escriptorio: Rua Marechal Deodoro, 13 (de fronte ao 
Fórum) — Fone, 2-9-1. Residência: Praça Floriano Pei- 
xoto, 86. Fone 4-S-4 — C. Postal, 97 — Expediente do es- 
critório: o mesmo do Fórum. 
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i invulgar de outros carna- 
vaes, que é a animação. 

Desde muita cedo notou-se 
um cerlo que, dando aos fol- 
guedos de Momo um desani- 
mo que se originou talvez da 
maneira com que foi enca- 
rado pelo publico o triduo 
da folia. 

JAZ BAND "AMERICA 
Esteve terça feira ultima 

em visita á nossa redacção o 
conjuncto musical que se in- 
titula "Jazz America", da 
prospera localidade de Wen- 
ceglau Braz. 

(Do correspondente). 
 ( x-x-x >  

De Londrina 
UMA LEI QUE SB IMPÕE 

Neste momento em que o 
sr. Manoel Ribas procura 
reorganizfr os serviços pú- 
blicos, segundo noticias que 
aqui chegam, uma medida 
bem poderia ser tomada por 
s. exa.. medida do alta trans 
cendencia e de grande con- 
veniência para o commercio 
e a industria, esses dois gran 
des factores da riqueza do 
Paraná, que a reclamam com 
insistência e com justiça: — 

Academie Superior de Comercio 

Do Parana' 

Fiscalizada pelo Governo Federal. CURSOS: Propedeu 
tico, Guarda-Livros e Perilo- Contador. — Séde Rua Com 
endador Araújo, 276 — Curity ba. 

AVISO 
Até o dia 23 de fevereiro, estão abertas as inscrições 

para os exames de admissão aos CURSOS OFICIAIS DE 
COMERCIO, aceitando-se can didatos de ambos os sexos, 
maiores de 12 anos. 

Para informações, em PON TA GROSSA, os interessados 
devem dirigir-se ao represen tante da Escola : 
Pref. Roberto Emílio Mon iruel. 

Rua General Carneiro, 149. 

unia lei regulando a manei- 
ra do iançamento do impos- 
to de industrias e profissões, 
de modo que o mesmo lan- 
çamento tivesse mu critério 
legai e não ficasse á vontade 
do lançador. 

Tal lei faria cessar certos 
abusos e o contribuinte sa- 
beria quanto tinha a pagar, 
por si mesmo, como se dá 
cora os impostos federaes. 

Nesse sentido todas as es- 
peranças estão voltadas para 
o sr. Manoel Ribas, em quem 
com justa razão o povo de- 
posita sua confiança sempre 
justificada. 

. 1 
NA CIDADE ' 

Esteve na cidade e deu-nos 
o prazer de sua visita, o 
sr. Rodrigo Nogueira, da Sul 
America Capitalização. 

—. Esteve também na ci- 
dade, honrando-nos com sua 
visita, o dr. M. Firmino de 
Almeida, engenheiro residen 
te em S. Paulo e proprietá- 
rio de terras em Sertanopo- 
lis1, torras essas que está co- 
lonizando com grandes van- 
tagens para o progresso Io 
cal. 

DR, MARIO FIGUEIREDO 
VIEIRA LIMA 

Passou a residir nesta ci- 
dade este illustre e intelligen 
te facultativo, especialista em 
enfermidades do coração e 
dos vasos. S. s. acha-se hos- 
pedado provisoriamente no 
Hotel Fonseca, onde i ttende- 
rá ás pessoas que lhe dese- 
jem consultar. 

JURY 
Na próxima sessão dor Tu 

bunal do Jury, convocada pa- 
ra o dia lõ do corrente, en- 
trará em julgamento o réo 
José Luiz Pereira, que, em 
.1, ndaya, matou com duas 
machadadas a Joaquim Ro- 
drigues. O facto occorreu no 
dia 30 de Dezembro ultimo. 

(Do correspondente) 
 ,— (x-x-x)  

Diário Esportivo 
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A Rodada Futebolística De 

Confonne determina a ta- 
beliã da A.E.R.P., deverão 
jogar domingo proximo, no 
campo da Villa Officinas, os 
quadros do Operário Ferro- 
viário e do Caramuru' de Caf 
tro. 

Esta partida, si bem que 
-Cx-x-x)- 

FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 

VINHO 

CRE0S0TAD0 
de João da Silva 

Silveira 
GRANDE TONICO 

Esportista Que 

Regressa 
De sua viagem ao norte do 

Estado, onde interesses com- 
merciaes o prenderam por 
algum tempo, regressou an- 
te hontem a Ponta Grossa o 
conhecido desportista do U. 
Campo Alegre, sr. Elias Es- 
peridião, um dos grandes ba- 
talhadores do progresso do 
desporto princezino. 
 (x-x-x)  

- ^ 
Milhares de pessoas com- 

provaram a efficacia pode- 
rosa do 

Bitter Águia 

prometia um desenrolar in- 
teressante dada a fôrma em 
que ambos os contendores se 
encontram, de nada poderá 
influir na situação do cam- 
peonato, o qual, mesmo em 
caso de derrota, o que é mui- 
to difficii, está assegurado 
ao Operário. 

Esse negocio do União vir 
a "abiscoltar" os 2 pontos do 
Iraty, para ficar em igualda- 
de de condições com o grê- 
mio da Villa Officinas é tão 
fora de proposito que até nos 
abstemos de commentar. 

XXX 
Quanto á partida que de- 

veria ter lugar em Iraty, en- 
tre o Guarany, daqüi, é qua- 
si certo que não se realiza- 
rá, estando os dirigentes do 
"Bagre" inclinados a fazer 
entrega dos respectivos pon- 
tos. 

Entretanto, devemos infor1 

mar que a Direcforia do Gua 
rany se reunirá hoje á noi- 
te, para deliberar sobre o 
assumpto. 

DAQUI E DE F0'RA 

  A 41 partida decisiva 
do Campeonato Brasileiro de 
f utebol, entre Paulistas e 
Cariocas, foi definitivamente 
marcada para o proximo dia 
10, na capital bandeirante. O 
campo será o do Parque An- 
tarctica e á noite. 

—t— Não estão lá muito 
amistosas as relações espor- 
I vas entre o Brasil e a Ar- 
gentina. O caso do "player" 
Santamaria está servindo de 
alimento á fogueira e agora 
o Vasco mandou vir da ca- 
pital portenba Ires elementos 
do Ferro Carril, 'que deu o 
brado... 

  Depois do jogo do 
Guarany com o União, no 
Bar 21, perguntaram ao Do 
minguito, o excellente aza- 
inedio bugrino: 

— Qual a differença que 
existo entre o Bugre e o Ban 
co Francez e Italiano? 

— ??? 
— Nenhuma. Ambos têm 

bastante "fundos". 
• O Cel. Elias Esperi- 

CASA IRI) 

dião, velho paredro unionen- 
' se, telograpbou aos dirigen- 

tes do seu clube pedindo pa- 
ra promoverem com a ma- 
xima urgência a ida do Cin- 
do para Curityba. O Cel. 
Elias pode se conformar com 
tudo nesta vida; mas, com o 
seu desprestigio de tecbnico 
de futebol, isso nunca!... 

—<— O Tavares Lacerda é 
poslivãmente 100°|o veneno- 
so! Em uma roda de despor- 
tistas, affirmava-se que o 
professor Alcides Loyola con 
vidaria o sr. Leopoldo Pin- 
to Rosas para Secretario Ge- 
ral ,da A.E.R.P. 

E como alguém se admi- 
rasse da escolha, elle disse 
com a cara mais santa deste 
mundo: 

— Reciprocidade de genti- 
lezas, aé... 

•—>— Ao que informa a im- 
prensa curitybana, o zaguei- 
ro Zanetti não irá mais para 
São Paulo, permanecendo 
mesmo no Athletico. 

Parece que as "luvas" es- 
tavam apertadas de mais. 

Rua fôronal Cláudio N. 37 

Ponta Cirossa 

Cirande Queima De Mercadorias De Verão Durante 30 

dias Pará Dar Lugar aos Artigos de Inverno 

/edas 

Seda Marroquim  
Seda Brocate  
Mongol  
Seda para kimono .. ., 
Setím Macau  
Reps  
Façone lavrado  
Linho de Seda  
Seda Xadrez .. .. .. ,. 
Georgette  
Lumier listado 
Façone fantazia  
Seda com bolaa  
Seda listada moderna .. 
Tafeta Liso  
Setim laque listado .. 
Seda Sultana para saia 
Seda Givrcn para saia 
Seda Laqueada Lar; 90 
Cloque diversos de 20$ 

Meko 

por 

4$500 
&$000 
5 $500 
0$500 
5$000 
4$000 
4$500 
7|000 
7$ooe 
7$000 
5$000 
9$000 
9$000 

10$000 
10$000 
13$000 
19$000 
12$000 
14$000 
15$000 
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Tecidos De 

Algódão 

€hitas diversas Metro  
Chitões lindas padrona gens mt  
Linon estampado Metro  

Enxovaes completos para noiva como sejam 
mercerizadas e de Seda. Jo gos 

gos de gera» 

I I I I I I" 

1$000 
. 1$400 
1$500 

Etamines floreados .... " 
Linon com bolas  " 
Opaline fantazia  " 
Fustão estampado  " 
Tobraico fantazia .... " 
Tecidos Peterpan  " 
Marquizette Floreado .. " 
Grepão para kimono lar 
Organdy estampado .. . Metro 
Sedaline Liza — Saldo 
Linho para vestidos . 
Xadrez superior  
Xadrez Santa Catharina 
Percal listado para camisa mt. 

   1(500 
  2(000 
  2(500 
  £$50C 
  3(000 
  3(000 
  3(000 

80 mt 2(800 
3(500 
3(500 
4(000 
1(200 
1(800 
1$200 Zephlr listado para camisa mt. .. / ie400 

Brins escuros para calça mt. .. 
Brim typ» linho mt  
Brim fantazia para ternos mt. 

1(500 
3(800 
3(000 

* 1111 ii! i ii 1111 ■ i ■ 11 f ■ ■... ii ■., nu,,,,,,,,, 

Artigos Diversos 

Meias para criança sal do   5500 
Meias para homens    ..'par 1(000 
Meias para homens, de seda   2(000 
Meias para senhora, fio de escocia .. par 1(500 
Meias para senhora de seda   s(000 
Meias para senhora de seda superior .. par 5(000 

Meias para senhora, malha 60 . . par 8(000 
Novellos de seda todas as cores par (500 
Meadas de |seda todas as cores .. !. par $800 
Colarinhos de linho cada  ' _ 1(500 
Grande saldo de grava tas desde .. .. .... $500 

— Sedas brancas de todas as qualida dades, véus, grinaldas bou onof t 115 
para cama e de chá diver Eos typos. Linhos clones e «orins X toda9

Pl lartl a,lÇa, 

Para senhoras. Grande sortimento d. esto res e pannos para cortX ^'"XTedl 

Chapeos para homens de pello — salde 
Camisas de tricot para «riança c. feiehe . 
Camisas de tricet para homens c. feiehe 
v. . Talco lata .. . Um saldo de camisas pa ra liquidar cada 
Jogos para cha com 6 guardanapos 
Dentifricio liquido vi dro 
Rouge superior Murjani caixa   

10(000 
4(000 
6(966 

. 1(600 

. 5(000 
13(000 
1(000 

.1(000 
♦ lllllllllii......... .■.■..■1|||||||||||| ** 

Tecidds Dversos 

Algodão alvejado e cru peça 
Cretones Branco desde Metro .... 
Inlet para pena mt  
Pannos para cortina desde 
Atoalhados para mesa desde .. 
Morim de cores Ave Maria mt. .. .. * 
Pelúcia fustão mt  
Tobraico ligo todas as co res mt. 
Lanzinha lisa — Saldo mt. .. 
Tricoline para camisa mt ] 
Tricoline para camisa extra mt. 
Tricoline para camisa superior mt  
Tricoline para camisa, especial mt. ,. 
Etamine para bordar lar, .150, mt. 
Organdi ligo mt  .. .. 
Granite para bordar lar. 160, mt.  
Velludos diversos typos desde mt  
Rendõcs diversos typog desde mt. 
Casemira azul-marinho larg 150, mt. 
Casemira azul marinho superior mt. 
Casemira azul marinho pura lan mt. .. . . 

aimofa das, grande e variado sorti mehío, colchas de algodão 
quabdades. Toalhas pa ra rosto e para banho. Jo 
e algodao di versas larguras. 

8(500 
3(500 
2(800 
2(000 
3(500 
1(800 
2(200 
3(500 
4(000 
2(500 
2(800 
3(600 
4(000 
5(500 
3(5^ 
6$50t. 
8(000 
5(000 
8(500 

16(000 
20(000 | 

Ver Para Crer 

Pnff Méiwé Mus 

Casa Irit 
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Galeria das Sedas4 

REVOLUCIONOU O MUNDO FEMININO, AO ABRI» SUAS POKTA8, APRESENTANDO A' CIDADE O MAIS LINDO MODPRNn P PAPA-rn 
ESTOQUE DE SEDAS! MWUÜKJNU IS BARATO 

Visite iioje mesmo, sem com promlsso, o nosso estabeleci mento e certlfique-sj da gran de verdafle. — Preços e qna lidada nnna« avp 
NIDA VICENTE MACHADO, 54. 1 _ AVB 
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As to a 10! 

S. Paulo, fevereiro) — 
Acaba de ser approvado, una 
nimementè, pela commissão 
militar da Gamara america- 
na, o projecto de !ei que au- 
toriza o governo a despender 
550 milhões de dollares, cer- 
ca de 9 e meio milhões de 
contos brasileiros, na reali- 
zação do programnia de de- 
fez; preconizado pelo Presi- 
denfe Roosevelt, no qual se 
prevê o augmento da força 

■naval e aeroa dos Estados 
Unidos. Annuncia—se que o 
governo americano pretende 
organizar u'a mannha de 
guerra que cquivalha, em po- 
tcncia e cffVencia, a mais 
de duas esquadras reunidas 
de potências 6uropéa3 ou 
asiaticas. 

Preoccupa seriamente os 
technicos iiavaes americanos 
a inefficiencia ou mesmo a 
obslrucção eventual do canal 
do Panamá, em caso de guer- 
ra, impedindo que as esqua- 
dra',* do Atlântico e do Paci- 
fico estejam, por via daquel- 
le eventual impedimento, im- 
possibildadag de coordenar 
seus esforços na defesa das 
aguas americ nas. 

A abertura de um novo 
canal na altura de Nicará- 
gua c plano velho, já estu 
dado mas sua realização, por 
mais rapida que fosse, não 
constituiria a solução que se 

deseja para o momento im 

Vende-se 
. Uma propriedade com 30 
metros de frente por 66 de 
fundos, na Av. Ernesto Vil- 
liela, 69. 
 Um terreno na mesma 

rua com 38x33 de fundos , si- 
tuado em uma esquina. Tra- 
tar com Ricardo Kossatz. 
  Um terreno com dez 

lotes, localisados na Villa 
Barão Amazonas, suburbi" 
Tratar com Alexandre Vaz, 
rua Rio de Janeiro, 124 — 
"Açougue Ivone". 

(x-x-x) 

Prefeitura Municipal 
EDITAL 

mediato. Dahi, o plano gran- 
dioso da organização de uma 
inan.-jjha que embora dividi- 
da pelas terras contiiiçntaes, 
as suas duas parits poderiam, 
isoladamente, fazer face a 
qualquer eventualidade. 

Completarão a efficienci 
desse plano fabuloso ,• incre- 
mento da aviação naval e o 
estabelecimenlo das bases 
navaes o ac eas, que trans- 
formarão o mar das Carai- 
bas num verdadeiro "Mare 
nostrum" ámericano 

A nós do sul do continen- 
te, sem as armas navaes que 
■ieveriamos ter para exclusi- 
va defesa de nossa soberania, 
esse incremento rápido do 
poderio naval americano só 
causará a melhor sympathia, 
uma vez que a sinceridade da 
doutrina de Monroe tem sido 
sobejamente provada, embora 
certas potências européas sc 
v.bstinem em fazer crer o con 
■ira rio. 

COMPINHII 

IHTERNnCIOIML 

DE 

CBPliaLIZRCIO 

DE 

A Inspectoria avisa as se- 
nhores conductores de vehi- 
culos de tracção autoraatica 
ou animal, que de accordo 
com a lei nenhum vehiculo 
pode transitar no Municipio 
depois do dia 38 do mez em 
curso, sem ter paga a licen- 
ça para o anno e 1939. 

A Inspecloria está aberta 
diariamente das 7 ás 19 ho- 
ras. 

Ponta Grossr, 25 de Ecve- 
reiro de 1939. 

Inspector do Vehiculos 
Manoel Corrêa BapGsta 

Ginásio Regente Feijó 
EDITAL 

De ordem do Dr. Director 
deste Gymnasio levo ao co- 
nhecimento dos interessados 
que a matricula em ambos os 
cursos. Fundamental e Com- 
plementar deste Esnbeleci- 
mento, estará aberta de Io a 
14 de Março. 

Secretaria do Gvmnasio 
Regente Feíió em 28 de Fe- 
vereiro de ,939. 

ANNA BRANCO RIBAS — 
Secretaria. 

AMORTIZAÇÃO 
JANEIRO 

No sorteio realizado em 
28 de Fevereiro de 1939 fo 
ram sorfeadas as seguin- 
tes combinações: 

U ZL 

XYY 

G FJ 

ZKD 

TE G 

L I Z 

AMW 

E RS 
Os portadores de títulos 

cm vigor, contemplados, 
sao convidados a receber 
o reembolso garaniido, na 
séde da Companhia, 

Inspectoriai Geral: 
Rua 15 de Novembro, 386 

CUR1TYBA 
Não esqueçam o paga- 

mento das mensalidades 1 
Em caso de interrupção, 
rehabilitem immediata- 
mente os seus títulos. E' 
sufficiente pagar UMA 
MENSALIDADE para re- 
vigorar o mesmo e evitar 
a perda do direito sobre 
o sorteio e salvar as suas 
economias. 
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Sementes de Linha^a 
Compra-i"» qaarlquer quant! df.dê na fabrica de OTeo d« 
linhaca, á praça Santos An irade. — Ph.mea. 2 9-3 e 

A-S.7 

litei. " v ' vi 
Wt f ' « 

I J 

SI;-. 

mm 

i Vfi 

I 

"Oleo de Linhaça" 
\ ende-ae na fabrica á Praça Santos Andrade. Phones: 

4-8-7 e 2-9-3 
NIDOLAU WOITOVTITKI 

>' dP 

R 
m 

DEPOSITÁRIOS EM PONTA GROSSA: 

F. CAPPELETTI «Sc Cia. 
IMIlHtMIltMl l-Hi-Pv-H-»» i I I I I MHIIIIilIMIIilMI l-HIri-f y 

Fracassou a Conferência Ara- 

be-Judaica de Londres 
LONDRES, 2 (D.) — O sr. 

Macdonald falhou na tentati- 
va de conseguir que os judeus 
consintam em tomar parte 
nas discussões da conferên- 
cia. de paz. 

Com a persistência desse 
impasse, não se sabe quando 
proseguirão as reuniões, quer 
regulares. quer irregulrres. 

Um porta voz inglez affir- 
ma, comtudo, que as autori- 
dades judias e brifannicas 
continuarão as discussões, 
embora irregularmente. En- 
trementes, os arabes deverão 
fazer as observações de di- 
reito na Conferência official 
do Palacio de St. James. 

Affirma-se que os represen 
tantes da Inglaterra estão pro 
curando persuadir os arabes 
a concordar com a immigra- 
çâo para a Palestina de gran 
de numero de judeus nos 
proximos cinco annos, o que 
fará os judeus annuirem com 
a mediação ingleza, prose- 
guindo nas discussões. 

Annuncia-se que os arabes 
estão inclinados a cooperar 
no plano britannico, bem co- 

mo auxiliar a Gran Bretanha 
na protecção do Canal de 
Suez e em outros interesses 
vitaes desta ultima. Despa- 
chos telegraphicos dos Esta- 
dos Unidos e de outras par- 
tes foram recebidos pela de- 
legação hebraica, recommen- 
dando qpe elia permanecesse 

caso og desígnios britannicos 
sejam levados avante. 

Depois de dois dias de vio- 
lentas desordens, nas quaes 
houve innumeras victimas, 
soldados e carros blindados 
patrulhamos ruas da cidade. 

Calcula-se cm 220 mortos 
o 265 feridos o numero das 

0 

Jnnegavclmente a preoccu- intrincada questão e carac- 
açao das grandes'p'i'encias, terizará um período de gra"- 

importancia na historia 

firme na opposição ao plano ! victimas desde o primeiro do 
britannico que visa crear um 
Estado independente na Pa- 
lestina, a população judia do 
qual ficaria em grande mi- 
noria. 

O sr. Macdonald frisou que 
o pkno não é tão rígido co- 
mo poderia parecer, havendo 
possibilidade de ser modifi- 
cado. Apesar disso, os judeus 
tci.T. pouca esperança e que 
possam continuar as discus- 
sões . 

anno 
O Conselho Nacional lan- 

çou um appeljo ao povo ame- 
ricano e inglez, bem como á 
Liga das Nações. 

paçao 
no momento a. tuai, 1 a pos- 
se do Mediterr; neo 1: iiuen- 
cíadas que estão pelas con- 
quistas imperiuiiAtas 

A Inglalerr 1 há decennios 
não abandona o plano dos 
lords, feito desde o bloqueio 
continental decretado i,or Na 
poleão em dezembro de 1806, 
quando se viu a Grã Breta- 
nha ameaçada por uma enor- 
ni/e (jdise commercial, pre- 
judicandjj também os paizes 
europeus, que ficaram priva- 
dos das mercadorias ingle- 
zas. 

O impeto hegemônico da 
Italia, fazendo mesmo alarde 
de seu poder, grandeza c for 
ça, despertará, como tem deg 
pertado, a corrida armamen- 
tista. A França jamais es- 
condeu os seus desejos im- 
perialisfas o dia chegará em 
que o choque se dará entre 
as nações mediterrâneas e a 
nglaterra. 

A pressa e a pbanlasia di- 
plomática no apaziguamento 
da questão mediterrânea é 
tão fictícia quanto a sereia 
dos mares, que canta suave- 
mente para os navegantes 
incautos. A historia já regis- 
trou e, com felicidade, a as- 
tucia ingleza durante o blo- 
queio continental se assigna- 
lará mais uma vez o formi- 

de 
dos povos. 

Prevendo com critério 0 

caso do Mediterrâneo, é n«" 
cessario affirmar que n®0 

passará o anno de 1939 se® 
um tremendo attrito europeu* 
Se a diplomacia tentar a Va1' 
pretendendo conseguir, como 
conseguiu, pedirá a guerra o 
povo ancioso por novas al- 
voradas e necessárias defini- 
ções. A lição de 14 já de5' 
apparece do povo; os cranéos 
cobertos de cãs e as fronte5 

enrugadas já feneceram; exto 
te hoje a mesma avalanche 
de idéas que precedeu a ca- 
tastrophe de 14. Oxalá Deus 
ponha termo nestas coisa5/ 
que fazem lembrar a reali- 
zação das palavras apocalí- 
pticas. 

Prefeitura Municipal 
Inspectoria de Vehiculos 

AVISO 
Tendo em vista o clamor 

publico relativamente ao ba- 
rulho infernal de caminhões 
qUe transitam pela cidade e'11 

horas da madrugada e á nou- 
te, produzindo barulho ensur 
deccdor e, desta fôrma, Pre' 
judicando criminosamente 0 

socego publico, determina-so* 
Sr. Pr6* - _ -   „ de ordem do Exmo. . 

davel golpe arremessado pelo ' feito Municipal, que, após P11' 
paiz, que vive num comple- 
to isolamento, que muito diz 
de sua sagacidade. 

A qhestão do Mediterrâneo, 
iio presente momento, é uma 
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MANIFESTO DO CONSELHO 
NACIONAL JUDAICO 

JERUSALÉM, 2 (D.) — O 
Conselho Nacional Judaico 
publicou um maniftsto re- 
jeitando o plano sobre o es- 
tatuto minoritário, ameaçan- 
do retirar sua cooperação 

Prefeitura Municipal 

DECRETO-LEI N.» 1, DE 2 
DE JANEIRO DE 1939 

Continuação) 

Art. 275.° —■ Quando as 
obras das estradas munici- 
paes forem tão dispendiosas 
que excedam as posses dos 
interessados, o Departamen- 
to de Obras e Viação avalia^ 
rá e a Prefeitura auxiliará 
a execução das mesmas. Nes 
te caso, se esta se vir tam- 
bém em difficuldades, por 
falta de verba sufficiente, 
recorrerá immedialamente ao 
Governo do Estado, afim de 
solicitar auxilio para ser ap- 
plicado na execução das re- 
ferdas obras. 

Art. 276.° — Nos quartei- 
rões onde existir maig ■ dc 
um caminho que conduza ao 
mesmo ponto j e der-se o ca- 
so de um dclles, ou todos, 
atravessar, propriedades par- 
Uculares, com prejuízos dos 
proprietários, poderão ser 
fechados os de menos tran- 
sito qlie não sejam conside- 
rados absolutamente neces- 
sários- 

(xxx) 

§ único. — Aquelle que 
viciar a resolução da Prefei 
tura, reabrindo os caminhos 
fechados, será punido com 
308000 de multa, alem de 
ser obrigado a fechá-los no- 
vamente. 

CAPITULO V. 
Dos tapumes 

Estado de Emergência nos Dis- 

trictos Judeus da Terra Santa 

OS SEMITAS ALARMADOS COM A NOTICIA DE QUE 
SERA' A PALESTINA DF CLARADA ESTADO ARABE 

INDEPENDENTE 

DR. PIRAGIBE DE ARAÚJO 
Medico 

Diplomado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 

Brasil (Rio de Janeiro). 
Com tirocinio clinico e hos 

pitalar desde 1918, quando 
trabalhou na capital da Repu- 
blica por occasião da grande 
grippe, sob a direcçãc do sau- 
doso Professor Carlos Cha- 
gas. 

Com pratica na Santa Casa 
de Misericórdia, Maternidade 
das Laranjeiras e Hospital 
Pró-Matre do Rio de Janeiro, 

Moléstias internas: Doenças 
do coração, Pulmões (Aslh- 
ma), Fígado, Estômago, In- 
testinos. Rins e "DiabétgsL 

Attende chamados a qual- 
quer hora c também para o 
interior do Estado. Partos, 
moléstias de senhoras crian- 
ças e nervosas. 

Consultas: 9 ás 10 horas 
Farmacia Minerva; .'0 ás 11 
horas Farmacia Milka; 3 í 
5 Farmacia Brasil. 

Rua 7 de Setembro. 134. 
Ponta Grossa — Paraná 

Art. 277.0 — Como cerca 
de lei se entenderá: muros, 
cercas de tabuas, tronquei- 
ras com frexames ou fios 
de- arame farpado. 

Art. 278.° — Os fechos 
dos campos, ou terrenos de 
criar, do propriedade parti- 
cular serão feitos de com- 
mum accordo pelos proprie- 
tários, segundo a porção «pie 
cada um tiver de terreno. 

I unico. ■— Não h-vendo 
aceordo entre as partes, o 
interessado requererá ao po- 
der competente que resolve- 
rá como for conveniente, 
depois de intentada a -onci- 
liação. O infractor será pu- 
nido com 59$000 de multa, 
alem de ser o fecho fe!fo 
por sua ■conta. 

Árt. 279.° — Fica prohi- 
bido dora em diante os tapu- 
mes com valos novos. Os 
infractores serão punidos 
com a multa de 5$000 por 
metro corrido, alem de se- 
rem obrigados a por tudo no 
antigo estado. 

Art. 280.° — Aquelle «pie 
se recusar a fazer o tapu- 
me, ou deixar de cumprir a 
decisão da autoridade, paga- 
rá 50W00 de multa e o ser- 
viço que lhe competir será 
feito a sua custa, por ordem 
do Prefeito. 

TITULO V. 
Dn Hygiene e da Salubridada 

Publica 

CAPITULO I 
Da saude publica 

Art. 281.° — A matéria 
referente á saude publica é 
regulada pelas leis, decreto? 
e regulamentos federaes, es- 
taduaes e pelas disposições 
do presente capitulo. 

• (Ccrrrtiwa) 

JERUSALÉM 2 (D.) — As 
autoridades decretaram o es- 
tado do emergencia durante 
24 horas nos districtos judeus 
da Terra Santa, devido ás ma 
nifestações anti-britannicas 
realizadas em Ney. 

Os judeus estão alarmados 
com a,, noticia de que a Pa- 
lestina será declarada Esta- 
do arabe independente. 

Durante a reunião patroci- 
nada pelo Conselho Nacional 
da Palestina, cs oradores ju- 
deus condemnaram o que 
chamaram de "trabição dos 
inglezes", declarando que 
"elles tirarão a patria dos ju- 
deus". 

Embora cs oradores te- 
nham empregado expressões 
ousadas, certos observadores 
acreditam que a campanha se 
revestirá de moderação, sem 
influenciar-se com curso 
das conversações de Londres. 

Uma resolução apresenta- 
da á Assembléa Judaica au- 
toriza o Conselho Nacional 
fa fiefcretar, á discreçãõ, a 
greve geral. 

Interpreta-se que os judeus 
estão dispostos a. resistir a 
qualquer tentativa de estabe- 
lecimento de um Estado ara- 
be na Palestina. Outra re- 
solução sugsrcre a : dbesão 
de grupos até agora não rc- 

1NSCREVA SEU FI- 
LHINHO NO CON- 

CURSO DE 
ROBUSTEZ 

-(x-x-x)>- 

Daladier 

CANDIDATO A' PRESIDÊN- 
CIA DA REPUB.' ICA 

FRANCEZA? 
PARIS, 2 (D.) — Nos cor- 

redores da Gamara e do Se- 
nado circulam rumores de 
qbe o sr. Deladier está sen- 
do solicitado a candidatar-se 
á presidência da Republica. 

Fontes chegadas ao primei 
ro ministro dizem que a idéa 
lhe foi suggerida, mas elle 
está hesitante. 

As eleições prcsidenciaes 
realizam-se a 6 de abril pró- 
ximo. 

Os deputados favoráveis á 
eleição do sr. Daladier dizen 
que o seu prestigio lhe per- 
miltirá um governo forte. Os 
adversários dessa candidalu- 
ra dizem que ha muita pro- 
babilidade do sr. Daladier 
ser derrotado, sendo de qual 
quer modo, inconveniente 
provocar uma crise de gabi- 
nete para a escolha d< novo • 
primeiro ministro. ; 

presentados ro Conselho, co- 
mo os "revisionistas" radi- 
caes. Essa resoluçãj preco- 
niza a frente única dos ju- 
deus . 

As autoridades tomaram 
precauções contra possíveis 
manifestações judaicas, tendo 
agido energicamente, tam- 
bém, contra as depredações 
praticadas por arabes. 

Noticia-se que foram en- 
contrados os corps de 16 ara 
bes na estrada de Acre a Sa- 
fad, onde aviões britannicos 
dominaram vários bandos de 
arabes. Foram capturados 12 
fuzis e 2.000 cunhetes de mu 
nições. Foi libertado o lider 
arabe Abmed Shakas, que ha- 
via sido raptado perto de Na- 
blus. na noite de segunda fei 
ra. 

Não se sabe se o rapto foi 
effecfuado por extremistas 
arabes ou pór bandos judeus. 

blicação do presente avis0, 

referidos vehiculos só entrei" 
e saiam da cidade a corncçsf 
das 5 horas da manhã "'e 

ás 21 horas da noite. O e®' 
110 de descarga de tacs vehi- 
culos deverão estar hermet1' 
camente fechados. 

Aos infractores desta d6' 
termiftação estarão alertas ® 
Guarda Municipal e Polic1®' 
afim de ser cohibido o ab"' 

I. V., 2-3-939 — MANOEh 
CORREIA BARTISTA, Inspe- 
ctor I 

(x-x-x) 

Dr. Manoel A. Pâ 

Gunha Neto 
Advogado 

CÍVEL B COMMERCIO 
Residência e Escriptorio ^ 

Avenida Bonifácio Villela 
Attende das 8 ás 11 c das 
ás 18 horas. Phone 508. 

(x-x-x) 

Prefeitura Municipal 

Aviso 
Estão sendo chamadas, 

com urgência, pela Se- 
cretaria da Prefeitura e 
para tratarem de assun- 
tos de seus próprios in- 
teresses, as pessoas abai- 
xo: 

Sigismundo Beleski. 
João Ciock. 
Odorico Arving. 
Francisco lanoski. 

Passava a Noite 

Tossindo 

Da cidade de Rio Preto (S . 
Paulo), o sr. Rodolpho Fa- 
jardo, pessoa de elevada re- 
presentação alli, escreveu o 
que se segue: 

Sr. Eduardo C. Sequeira. 
>— Pelotas. 

Minbí s respeitosas sauda- 
ções. 

E' com grande contenta- 
mento que venho declarar 
perante o sr. uma importan- 
te cura que obtive com o vos- 
so milagroso "Peitoral de 
Angico Pelotense". Estava 
eu soffrendo de uma forte 
tosse, a «rual me impedia de 
dormir, jpois passava as noi- 
tes tossindo. 

Dahi a pouco tempo vi nos 
jornaes annuncios que da- 
vam como extineta Ioda tos- 
se com o uso do seu prepa- 
rado. Fui depressa e comprei 

aqui numa mercearia um fn"' 
co do "Peitoral de Angíc0 

Pelotense", preparado P0' 
Eduardo G. Sequeira. Pass®" 
dos 5 dias, eu estava resl®' 
bedecido daquclla majdil® 
tosse. Só apenas com d"'3 

frascos que usei do seu pre' 
parado fiquei bom; já dun"^ 
socegado. E' pois, cora j"3' 
to mcreciniento que venbp 
declarar esta imporiantis5'* 
ma cura que obtive. E s111' 
com estima e distincla co"' 
sideração, amigo, atlo. e ob®* 
— RODOLPHO FAJARDO ^ 
Confirmo este attestado. Dr' 
'E. L. Ferreira de Araújo 
(Firma reconhecida). . 

Licença n. 511 de 26 " 
Março de 1906. 

Teposito e Laboratório " 
Angico Pelotense — Pelota5' 

Vende-se ein toda parte. 
111111 u 1 a m 1111111111111111111111111111*** 

Officina Mechanic^ 
Reparações de MacAln r.s e Fundição de Bronze 

Acceita qualquer serviç0 de Torno e Plaina. Esperi®' 
lista eai confecção de gradil e janellas modernas P®1* 
eonstrucção, e em coi certos de machinas a vapor. 

Rua Balduimo Taqn«s —Rrohmganjent».   P**' 
Grosso. — Paraná. ^ 

111 I I M U 1 I 11 I 11 M 8 l M I I I I I I M I n M t |i i 

Vende-se 
HM TEIXEIRA SOARES 

Fertilksimeo tem»s para Colonização 
miodicas, em lotes de 10 al queires para 

a prestaçõe® 
cima, p-oxi- 

«ro á eidade. Para wai* inSermações dirija-se á 
l«" 

(Vi 

feitura Mutlici^al dô Tei jflfeira Soares. 
Me 



^TARIO DOS CA1IPOS" PONTA GROSSA, G.a-FETRA, 3 DE MARCO DB 

Actos Officiaej 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DBPEZA DO DIA 
Io de Março de 1939 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

5. Região Militar. 9. Ciríums- 

crição de Recrutamento 

Saldo anterior 
tontas Correntes: 

Banòo do Brasil — Pelo 
resgate duplicata 9744 de 
Nax Schrappe 1 
Banco Francez e Italiano. 
Pelo resgate duplicata 115 
oe Officinas Arte Mob. 
Ltda. 1 

«enda Tibutaria: 
Bidustrias e Profissões 1 
Matricula de Vehiculos 2 
Diversões 

Rrxí.s e Emolumentos: 
Emolumentos 
Transferencias 

Kenda Patrimonial: 
Renda do Cemitério 

Extraordinária: 
Divida Activa 
Multas 
Taxa de Profocollo 

8.7071300 

.732^000 

800$ÜÜU 3.532füi000 

4Í8I300 
308$000 
151300 3.8911000 

883$100 
15$000 898$10fl 

5$000 5$000 

1831300 
1391100 
161000 338$400 5.133$100 

17.372$400 

Saldo em caixa T 6.323$400 

4.000$000 

Contas Correntes; 
Banco do Brasil — N| de- 
posito 

Administração Municipal: 
Consignação n. 1 — Fls. 
referentes a Fevereiro 1.4001000 
Consignação n. 2 — Idem, 
idem 
Consignação n. 3 —- Idem, 
idem 

Despesas Diversas: 
Consignação n. 80- Idem, 
idem 

Obras Publicas: 
Consignação n. 95 — Por- 
taria 68 — Frete de para- 
Iclepipedos _ Cheque 131 
Consignação n. 53 — Offi- 
cinas de Arte Mobil. Ltd. 
— dup. 115 confecção es- 
c da para o odificio da Pre 1.800$000 
feitura 
Max Schrappe — Duplica- 
ta 9744, confeccão de 1000 
exemplares Codigo de Pos- , 
furas 1.7328000 3.5898000 7.049$000 

Ba^nço 6.323$400 

6008000 2!0008000 

1.260f0000 

1008000 

1578000 

17.3721400 

Buix Olivera e Silva 
Confere 

«xreo 

Edmar Machado de Souza 
Officlal 
yisto 

Silvio Fernandez Silva 

Chefe 

Departamento de obras , decreto-lei n. 9 de p 
BVIACÃO J DE MARCO DE 1939 

AVISO 

Avisa-so a quem possa in- 
eressar que todos os reque- 
"nentos solicitando licença 

®ara construcções, reformas, ( 
j erll()lições, etc, deverão ser 
e'tos em impresso especial 

gUo ser^ fornecido gratuila- 
"ento aos interessados nos 

|9tichetS"da Secçâo de Recei- 

Em jo (jg Março de 1939. 
Pelo chefe do D.O.Y. — 

gRunobe. 
  (x-x-x)   

Locomovei 
. ^ende-se uma locomovei 
'«Sleza, 8 HP. (24 cavalljs 
l"eclivos). 

>r^er e tratar na Oíficina 
' echauica de Willy Schwari 

• ilho. — Rua Santos Dn- 
SPnt n. ao. 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, usando das at- 
tribuções de seu cargo, de- 
creta: 

Art. !« — Fica a firma Pe- 
dro Geron isenta, por tres 
nnnos e a contar do corren- 
te exercício, de impostos mu- 
nicipaes que recahirem sobre 
sua fabrea de guarda chuvas 
siturda nesta cidade, isenção 
qne lhe é concedida por não 
existir industria smiilar no 
Município. 

Art. 2o — Revogam-se as 
disposições em contrario. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, em 
1° de Março de 1939. 

(aa.) — ALBARY GUIMA- 
RÃES, Prefeito Municpal — 

Ary Ayres de Mello, Secreta- 
rio interino. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
PONTA GROSSA 

SBCCÃO DE ARCHIVO 

Convite 

Ficam pelo presente, con- 
vidados os senhores abaixo, 
a comparecerem na Secção 
de Archivo, da Prefeitura, 
afim de retirarem seus Alva- 

is d Licença, os quaes 
acham-se promptos: 

Carlos Bachmayer 
Sotero Pedro 
Irmãos Straltemberg 
João Idjenchaclf 
Vicente Motti e Cia. 
José Borovieche 
Affonso Gehr 
Frederico Constante Dei- 
graf 
Júlio Lago 
Affonso Thomaz 
Nelson Guimarães Monteiro 
Ricardo Henemberg 

Nelgon A. Legat 
Archivigta 

Aviso 
AOS «RS. FAZENDEIROS 

A partir de 15 do fluen 
te, o Delegado Estadoal 
da Exposição Pecuaria, 
Dr. Lourival Conceição, 
estará á disposição dos 
srs. Fazendeiros para 
attender inscripções e 
prestar esclarecimentos 
sobre o certamen. Atten 
derá na Prefeitura Mu- 
nicipal, das 1,30 ás 11 
horas. 
 (x-x-x).  

declaração 

Det-iaro que desta data em 
diante, proibo expressamente 
a entrada de caçadores e pes- 
cadores, na minha proprieda- 
de denominada "São Pedri- 
nho". 

Ponta Grossa. 27-2-1939. 
Manoel Pedro M. de Araújo 

(Continuação) 
466 — Pedro, filho de Lau- 

rmdo Antunes Fernandes e 
Ane da A. Fernandes. 

467 — Theobaldo, filho de 
Jo?°e Anna Luiza Becher. 

468 — Mario, filho de He- 
raclito Dias Roseira e Du- 
colina B'scaia Roseira. 

a 4?í>. ~ Hldeberfo, filho de 
".'In® e Suzana Scheiífer. 

gj/ ~J"ão' filho de Luiz 
Solta e Florinda Serrato 
,, 4A,.~ Acyr' filho de José de Oliveira Capote e Prankli- 
na Capote 

4~2, ~ WHly Theodoro, fi- lho de João José Tlieodoro 
«- Luiza Hoffmann 

P
4Í3 — Napoleâo, filho de 

I rotasio Guimarães e Maria 
nOsa de Jesus 

4i4 — Livio, filho de João e Anna Muhnari 
. 47? -- Vidal,- filho de Hor- toncH) Alves e Bernardina 
Buono. 
. ~ Ada.0' füho de Aman no l mto Guimarães e Valen- 
tma Guimarães 
, 477 Lauro, filho de Ro- 
dolpho Osternacb e Piacidi- 
na Guimarães Ostenrck 

478 _ Lauro, filho de Sa- 
muel e Mana da Conceição 
de Paula 

479 — Jefferson, filho de 
Manoel Macedo Pinfo e Vic- 
toria Aguiar Macedo 

480 ~ Guilherme, fdho de 
Theo^0 e Izabel Brunsfeld 

481 — João Pedro, filho de 
João de Deus e Porcina e 
Andrade 

482 _ Júlio, filho de Ale- 
xandre 0 Jocofina Pod0lon 
. 482 — Pedro, füho de João 
Negelski e Victoria Rugens- 
1 

484 — Carlos, fdho de Mi- 
guel e Anna Gonja 

485 — André, filho de Lou 
renço e Magdalena Krzinski 

486 — Manoel, filho de Jo- 
sé Ferreira e Escolastica Fer 
reira Rosa 

u87 1— Generoso, filho de 
Tlburcio Antonio dos Santos 
e Lavinia Ribeiro dos Santos 

488 — Lauro, filho de An- 
dré e Dorothéa Schwab 

489 — João, filho de Cy- 
priano Anastácio do Amaral 
e Emilia Braga Amaral 

490^— João. filho de Pos- 
sidonio de Oliveira o Victo- 
ria Silva Costa 

491 — Octavio, filho de An 
tonio Ribeiro dos Santos e 
Alzira Fogaça 

492 _ Zulmar, filho de Ad- 
mar Cunha Neves e Zileika 
Lins Neves 

493 — Ozorio, filho de Al- 

íredo José da Silva e Feli- 
cidade Ferreira da Süva 

494 — Leandrino, filho de 
.. rancisco ll heiro dos Santos 
e Anna dos Santos 

497 — Constantino, filho de 
Augusto Gonçalves Dias e 
Maria Ribeiro Dias 

498 — Domingos, filho de 
Amazonas Gonçalves Santos e 
Maria Clara Santos 

499 _ Darcy Meister, füho 
de Gustavo e Ida Meister 

500 — Lino, filho de Edu- 
ardo Correia Pedrozo e Olym 
pia Maria da Conceição 

501 — Milton, füho de Do- 
mingos SanüAnna e Ignez 
Gomes SanüAnna 

502 Elias, íillio de Pe- 
dro e Rosa Haas 

503 __ Hilário, filho de Fe- 
lippe e Maria Schuab 

.504 _ José, filho de Antô- 
nio Costa Vianna e Vidalvina 
Mana Jesus 

505 — João, filho de En- 
gracio Ayres de Ramos e 
Etelvina Von Andrade 

506 — Didar, filho de Fe- 
hcio e Olympia Weiber 

p07 — João, filho de Ro- 
mao Guedes e Francisca do 
Nascimento 

508 — Olympio, filho de 
Domingos Dalles Carbonar e 

tov? falador Carbonar 509 Balduino, filho de 
Olympio Ribas Camargo e Er 
n cs ti na Taques Camargo 
„ — Alfredo Jansen, fi- 
lho de João Daniel Jansen e 
Alvina Jansen 

r Genipero, filho de José Pedrosa da Silva e Ma 
na de Almeida 

512 — João. filho de La 
dislau e Rosa Schort 

513 — Flfvio. filho de Jor- 
ge o Anna Barbosa Senger 

514 — Américo, füho de 
Tzidoro Manoel Malhiag e 
Emiha Maria dos Santos 

515 — Arthur, filho de Jo- 
se e Margarida Strack 

516 —- João Milchin. filho 
de Adão e Maria Milchin 

517 — Arthur. füho de João 
Marques dos Santos e Rosa 
de Souza 

518 •— Odorico, filho de 
Amhrosio Bueno Barbosa e 
Gloria Antunes 

519 — Alfredo Adalberto, 
filho de Leopoldo e Muthildf 
Achmidt 

520 — Olegano. filho de 
João Galdino Olegario e Ma- 
ria da Conceição 

521 — Manoel, filho de 
Eduardo Antunes Correia e 
Benta Antonia Oliveira 
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Ministério da Guerra 
5" REGIÃO MILITAR 

L D. 5 
13° REGIMENTO DE INFAN- 

TARIA 
De ordem do Sr. (Vronel 

Lommandante do 13" Regi- 
niento de Infantaria, faço sa- 
ber, aos que interessar possa, 
que, de accordo com o art. 
33 do Regulamento do Servi- 
ço Militar, o Regimento ac- 
ceitará voluntários, para o 
mesmo, durante o pcrii do de 
1° de Março a 15 de Abril 
proximo, devendo os interes- 
sados satisfazer as seguintes 
condições: 

a) —. Ter boa conducta, rt 
testada pela autoridade poli- 
cal da localidade em que re- 
sidir (esse attestao deve de, 
clarar quanto tempo o can- 
didato reside na zona de sua 
jurisdicção). 

B) — Ter aptidão physica 
para o serviço militar, com- 
provada em inspecção de 
saúde; 

c) — Ter 17 a 28 annos, 
comprovados mediante certi- 
dão de nascimento; 

d) — Apresentar, no caso 
| de ser menor de idade, li- 
. cença do npi ou tutor, com 

a firma devidamente reconhe 
cida polo Tabellião; 

e) ~ Provar a «rua nafura- 
lizdção na hipothese de não 
ser brasileiro nato; 

f) — Ser solteiro nti viuvo 
sem filhos e não servir de ar- 
rimo a pessoa alguma; 

g) —• Não ser sorteado con 
vocado. 

Onartel em Ponta Grossa. 
27 de Fevereiro de 1939. 

EDGARD RITTER VON JE. 
LITA, 2' Tenente Secretario. 

(x-x-x )- 

Communlcação 
Commnnico aos meus ]"-re- 

sados amigos e freguezes, a 
mudança de minha officina 
Eh ctro-Meehanica, da rua 
Coronel Duhidio. 164 para a 
rua Riarhuelo, esquina com 
Francisco Ribas, proximo á 
Crixa d'Agua. com caixa pos- 
tal 197 e telephone 514. on- 
de conlinuarei a attendel-os 
com a attenção e predeza 
com que sempre agi nesse 
ramo. 

■ (x-x-x) • 

Auxiliar de Escrípíorio 
Competente datylographo 

offerece seus serviços para 
auxiliar de escriptorio. 

Apresenta credenciaes. 
Carta por obséquio para 

"B.D." na gerencia deste jor 
nal. • 
 —(x-x-x ) — 

í SEU FILHINHO E' 
I FORTE? FAGA-0 
I PREMIADO NO CCN- 
' CURSO DE ROBUS- 

TEZ. (Continua) 

! 
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(Preços de alguns artigos) 

/edas 

4autas«e Mt...   5$00Q 
Reps Mt,   58(K>» 

^ed« gabardi) a .. .. Mt   8S500 
Jâíeíá Cham lote . . Mt  88000 
«eda Konuiin Mt     78000 
J-Omi ler List ido . .. Mt  6$000 
J*«la Com B da .. .. Mt  8$600 

Façono Mt  896M 
Jbltena m Seda .. .. «B.  rt» 98000 
'•«a «Hrrfi .. .. .. m.D' 19800Í.- 

Diversos 
Camisas Gersey (seda) í «í " 

Saldo, Camisa Pr homens ^ 
Meias snp. par e--i" 
Pó "Lady" grande 
Pó "Lady" pequeno , 'J 
Gravatas seda ' 
Lençoa sup. , ■ 
Batão "Michel" iti , 
BatSo "Murjaiii" l ^ 
Sifteirete "IngJrt:" 

Preço 
S80Ü0 
48000 
18500 
28200 
8600 

38000 
1$««0 
28210 
18000 
8500 

Tecidos 

©pai Phantazia , .. Mt ^reço 
Voai Floreado .. "    ^8000 
Panamá sup "   IJ500 
Panno "Cortina" .. "    " * * 
Zephir Enfestado .. «    " 
Pelúcia liza .......   " ** JSf 
Tricoline sup  «   
Brim "Meio Linho" "   
Cachá enfestado .. "    frjS® 
Gaaimira marinho   

Casa Juanita 

AtARA DS o MAIOR SORTOISNTO .,E «SSMIRIA. WNAS PARA HOMENS 

enlda Vicente Machado, 37 - Caéxa 
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PRODUCTO DA 
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O Enforcamento 

do Menor Herbert 

OS MÉDICOS 

De accordo com o nosso 
promettido, voltamo hoje 
a publico para darmos os 
iptimos informes colhidos pe 
la nossa reportagem com re- 
ferencia ao supposto suici- 
d o do menor Herbert VVolf. 

Vindo ao encontro de nos- 
sos prognósticos ou melhoi 
de nossa presumpçâo de qu« 
dito enforcamento se tratas- 
se de um monstruoso cri- 
me, temos a affirmas que 
o inquérito policial se en- 
caminha rumo a desvenda- 
ção breve de tão intrincado 
problema. 

Conforme a nossa ultima 
reportagem sobre este as- 
sumpto, e que foi publicada 
na edição de ante-hontem, 

AFFIRMAM QUE NÃO FIZERAM A AU ÍTOPSIA. — A HISTORIA DO HOMEM QUE FEZ FE 
— UM QUE DESAPPARECE _ VEM AHI UM LEGISTA 

o crime (que já etá quasi g Antonio Schvvansee, na 
confirmado), tem relação di- 
recta com um acontecimen- 
to ainda recente, e que por 
muitos dias abalou a opinião 
publica ponfagrossense. 

Por ora deixamos de noi 
referir a esse acontecimentc 
visto que esperamos estar 
de posse de provas seguras 
para que não commettamos 
um erro. 

Ess» prova sobre ,a qual 
ifallamos é bem provável 

que a tenhamos ainda hoje. 
O EXAME CADAVERICO 

Em nossa edição de ante- 
hontem por engano nos re- 
ferimos á autópsia feita pe- 
los competentes clínicos Drs. 
Epaminoudas Novaes Ribas 

h 

E AS PROVIDENCIAS QUE URGE SER TOMADAS. — 
UMA REPRESENTAÇÃO EN VIADA AO DILIGENTE CO 

RONEL ADOLPHITO    

Ha dias que não vão lon- 
ge, publicamos ligeira repor 
tagem a respeito de diversas 
casas de traviatas, que so 
estão instailando em zonas 
familiares da cidade Rcfe- 
riamo-nos, naquellas linhas, 
principalmente tás ruas Com- 
mendador Miró, Rosário e Ge 
neral Carneiro, nas proxi- 
midades de todas essas vias 
publicas. 

Ora, como é ponto em 
que nem deveríamos insis- 
tir, essas ruas cortam bair- 
ros inteiramente familiares 
e não se justifica a liberda- 
de que encontram essas da- 
mas de ahi se installarem, 
na maior prova de descaso 
á moralidade e ao respeito 
públicos. 

Em todas as cidades do 
mundo, duma' vez que exis- 
te a impossibilidade pratica 
de eliminar o meretricio, tra 
Iam as autoridades de loca- 
liza-lo, restringindo-lhe o 
mais possível a area que oc- 
cupam, para que a moral dos 
cidadãos se não vejam peja- 
das Por qspectaculos inihe- 
rentes a essa classe de esta- 
helecimentos. 

Ponta Grossa, vez por vez 
apparecem casos isolados de 
abusos de liberdade, instal- 
laudo-se displicentemente as 
messalinas em ruas antes ex- 
clusivamente familiares e, o 
que é preciso que ce frize. 
não podem e não devem de 
maneira nenhuma perder es- 
se caracter. 

Como dizíamos, acabam de 
ser installados recentemente 
na parte da cidade a que 
nos referimos, diversas ca- 
s• s de tolerância, entre as 
onaes podemos citar o n.0 

99 da rua Commendador Mi- 
ro, o n." 64 da Rua do Ro- 
sário e o n.0 120 da Rua Ge 
neral Carneiro. 

A esse respeito, os habi- 
tantes dessas ruas enviaram 
ao coronel Adolphito Guima- 
rães, illustrc Delegado Re- 
gional de Policia, o seguin- 
te memorial: 

"Exmo. sr. Coronel Adol- 
phito Guimarães, dd. Dele- 
gado Regional de Policia. 

Nesta. 
Nós, abaixo - assignados, 

moradores das ruas General 
Carneiro, Commendadcr Mi- 
ró, Rosário e adjacências, 
vêm perante V. Excia. pe- 
dir encare udamente a ces- 
sação de affluencia de gran 
de quantidade de meretri- 
zes, que ameaçam augmentar 
ainda mais o já elevado nu 
mero existente nessas ruas, 
onde as familias acham-se 
alarmadissimas, com a falta 
de respeito, mormente á noi 
te, pois é um vai-e-vem con- 
tinuo. principalmente pela 
rua General Carneiro, lado 
norte, onde ss famílias não 
podem nem mais sahir á ja- 
nella. 

Desnecessário achamos fa- 
zer mais commentarios, en- 
tretanto, podemos affirmar 
que na casa n.0 120 da rua 
General Carneiro, estão para 
se mudar um bando de prós 
titutas, emfrente ás casas 
de família. 

As crianças constantemen 
te estão assistindo ás scenas 
as mais degradantes, acom- 
panhadas de palavreados in 
decorosos. 

Confiamos em V. Excia., 
subscrevcndo-nos". 

Seguem-se a esse memo- 
rial mais de 30 assiguaturas, 
representativas de outras 
tantas famílias alli residen 
tes. 

Não ha duvida de que, da- 
do o fundamento de suas 
queixas, serão ellas prompta- 
mente attendidas. 

    

ForcL 

Relaçáo dos Carros 

Usados a Venoa 

13'.0ü0|000 
19; JU0$00 

9:0001000 

1 Ci.uunhão V-8 — 1934, comprido, c/ car- 
roseria e cabina    

1 Caminhão V-8 — 1936, curto  
1 Caminhão V-8 — 1934, Io ngo, c/ carrose- 

ria e cabina  
1 Caminhão V-8 — 1934 longo, com cabina, 

reformado  7;(i00$ü00 
1 Caminhão For 1931  4$00U$000 
1 Caminhão Giganta 1936, com carroseria e 

rodado duplo I0.000$00() 
I Gaminhao Tigre 1936   «.OÜOÍOOO 
1 Caminhão Tigre 1935   7 OÜOfOOO 
1 Caminhão Tigre. 193ã '6:0000000 
1 Caminhão Ramona 1929, com c«rros«ria • 
( cabina  5.0001000 
1 Canunhao Chevrolet 19258   1 ;5OOÍO00 
1 Double Phaeton Ford 1920 . 5:000$000 
1 Double Phaeton Chevrolet 1929   6 000$000 
1 Double Phaeton Chevrolet 1929   5:0001000 
i Double Phaeton Chevrolet 1929   4-')0O$0ü0 
1 Double Phaeton Clievrojet 1929   4:000íü0ü0 
1 Double Phaeton Chevrolet 1920   4:000$000 
1 Double Phaeton Chevrolet 1929 
1 Double Phaeton Chevrolet 1929 .. .. .! 
1 Double Phaeton Chevrolet 1928 .. .. !! 
1 Double Phaeton Chevrolet 1926  ! 
1 Double Phaeton Hupmobile 1928 
1 Sedan Ford V-8  

• ' Barata Chevrolet 1934 de Liixo ...... 
1 Caminhão Tigre com ca bina, 1937 .. 
1 Chassis Commercial Chevrolet 1936 

1 Caminhão V-8 curto com cabine d« 1/2 
ap 'oídnp opepoj epiGa 1937  lO;O0OfOOO 

3.-5001000 
3:5001000 
a:500$000 
2;000$000 
3:ft00$000 

17:000,$000 
10:000$000 
9;000$000 
a;000$000 

pessoa do menor Herbert 
VVolf. 

Acontece porem que fo- 
mos informados não ter sido 
feita nenhuma autópsia no 
cadaver do menino. 

Para melhor informarmos 
cs nossos leitores, procura 
mos ouvir min, dos médicos 
acima, o Dr. Novaes Ribas, 
que amavelniente nos deu 
ps seguintes dados, logo apoz 
a pergunta: 

—• De faclo. Li no seu 
jornal a noticia sobre o me 
nor Herbert Wolf. 

Nada tenho a dizer sobre 
se se trata de um suicídio 
ou de um crime. 

Posso no entretanto* af- 
firmar qüe, o ligeiro exame 
que fiz, o menor apresenta 
luxação na vertebra cervical, 
to q|ie; deu motivo para a 
morto 

Quanto á autópsia, não- a 
fizemos, sendo que a mesma 
só poderá ser feita por um 
médico-Iegista. 

A vinda, portanto, de um 
medico-Icgista a esta cidi de 
será, para a policia, de gran 
de utilidade, uma vez que o 
mesmo poderá verificar as 
visceras e o enparto dos pul 
mões. 

— ,\|u,s, Dr., |)or acpaao 
nada notou no corpo do me- 
nor, talvez algum ferimento, 
que pudesse ser causador da 
morte antes do menor ter 

(x-x-x) 

Grande Pechincha 
Vende-se por preço de oc- 

casião dois lotes de terreno 
de 14 metros de frente cada 
um, sito á rua Dr. Paula Xa- 
vier, em frente á Tijituraria 
Esperança, zona calçada. 

Tratar na rua SanfAnna 
n. 73. 

0 Prefeito de Antòhio 
1 Rebouças 

ENCONTRA-SE EM PONTA 
GROSSA 

Encontra-se no momento 
em visita á nossa cidade o 
dr. Altahyr Bittencourt, ac- 
tivo prefeito de Antor.io Re- 
bouças o pessoa fartamente 
admirada em todo o Estado. 

O ar. Altahyr Bittencourt 
demorar-ae-há por poucos 
dias em Ponta Grossa, de- 
vendo seguir logo apoz pa- 
ra o município que tão bri 
lhantemente dirige. 

(x-x-x) 

Para Ter Saúde e 

Alegria 
Procuremos obedecer aos 

preceitos de bygiene, para ter 
saúde e alegria. Os livros de 
hygiene devem ser de leitu- 
ra obrigatória, não só na es- 
cola como nos lares. Muitos 
delles são escriptos de tal 
fôrma que os lemos com im- 
xnenso prazer e, sobretudo, 
com grande aproveitamento. 

Seguindo-se os preceitos de 
hygiene desapparecerão as 
causas mais freqüentes de 
fraqueza e de desanimo que 
escravizam tantas victimas 
nas cidades e nos campos. 

A hygiene ensina não só 
a defesa contra as doenças 
como também as medidas pa- 
ra manter o physico e o psy- 
chico em perfeita forma. 

Nos tempog que correm ha 
muita gente nervosa porque 
não sabe se alimentar con- 
venienlemenle e porque não 
dorme nas horas de descan- 
ço. 

Existem mudas pessoas 
nervosas, desanimadas, irri- 
taveis, neurasthenicas, só por 
que não sabem dividir bem 
o dia. 

Para combater o desanimo, 
a irritação, a ncurasthenia 
nada mais fácil; regularizar 
a vida, deitar-se nas horas 
convenientes e usar o esplen- 
dido Tonofosfan da Casa Ba- 
ycr, obedecendo as demais 
regr: s estatuídas pela hygie- 
ne. 

Numerosas pesgoas que 
usaram o Tonofosfan ficaram 
admiradas do bem estar qUe 
sentiram apenas com as duas 
primeiras injecções desse pre 
cioso medicamento — abso- 
lutamente indolor e de gran- 
de proveito para os enfra- 
quecidos, sejam crianças, 
adultos ou velhos. 

sido enforcado, na hypothc- 
se e um crime? 

— Nada, apesar do menino 
estar com o corpo todo ma- 
chucado e cheio de cicatri- 
zes provenientes de surras. 

NO LOCAL DO CRIME 
E assim, satisfeitos com 

a bôa acolhida do illustre 
medico, agradecemos, en- 
caminbando-nos á Delega- 
cia de Policia. 

Lá se achava a sra. Buch, 
que prestava o seu depoi- 
mento. 

Immediatamente o nosso 
repórter seguiu com o di- 
ligente Delegado " Regional 
sr. Cel. Adolphito Guima- 
rães, rumo ao local em que 
foi encontrado o menor, 
morto. 

Em lá chegando, notamos 
immediatamente a falta da 
corda que tinha ficado- na 
arvore. Foi isso um con- 
tratempo, uma vez que a 
mesma serviria muitíssimo 
junto a uma pista que o 
Cel. Adolphito nutria. 

De indagações em inda- 
gações soubemos então, que 
um senhor, aliaz da nossa 
sociedade, supersticioso, lá 
tinha ido em procura da 
corda e trouxe-a para casa, 
na presumpçâo de que, cor- 
da de enforcado dá sorte... 

Por ahi, proximo ao local 
do crime, a policia muito 
adiantou e que fortalecem 
quasi que por completo a 
idéa de um crime monstruo- 
so e horrjvel, cujo responsá- 
vel temos certeza, será se- 
veramente punido. Deixa- 
mos de publica «co,. infor- 
mações que obtivemos, para 
evitar que os criminosos fi- 
quem de sobre-aviso. 

UM QUE DESAPPARECE 
Ante-hontem o Cel. Adol- 

phito convidou um emprega- 
do do sr. Ernesto Buch, 
tutor do menor Herbert 
VVolf, para que appareces- 
so na Delegacia hontera pa- 
ra prestar declarações. 

Acontece que já eram 15 
horas e ainda o mesmo não 
tinha apparecido. 

O nosso repórter, então, 
em carro gentilmente cedi- 
do pelo jovem Anparicio 
Soares, foi até a casa do sr 
Ernesto á procura do em- 
pregado, e que se chama 
Aleixo de tal, não o encon- 
trando. 

"FIZ FE'" 
Quando da no»-" r 

no local do crime, o nos- 
so repórter, em conversa 
com o sr. Ernesto Buch, 
perguntou-lhe qual a razão 
do mesmo, de, ao envez de 
procurar o nenor nas casas 
dos vizinhos foi procura-lo 
justamente num capão cer- 
rado . 

O entrevistado respondeu 
sem titubear: 

— "E', moço, eu fiz fé 
de achar no matto...". 

VEM UM LEGISTA 
Diante das declarações das 

diversas pessoas ouvidas e 
que são todas coptradiclo 
rias, o diligente Delegado Re 
gional sr. Cel. Adolphito 
Guimarães officiou para o 
ilustre Chefe de Policia, sr. 
Fausto Bittencourt, pedindo 
a vinda mmediata a Ponta 
Grossa, de um medico-legis- 
ta, que fará a autópsia do 
cadaver. 

(x-x-x) 

A Exploro do Arse- 

nal de Guerra 

E OS SEUS TERRÍVEIS EF 
FEITOS. — AS OPERA 
CõES MILITARES PROSSE 
GUIRÃO. 

TOKIO, 2 (D.) — A ci- 
dade de Irakara, onde se ve- 
rificou a explosão do Arse- 
nal do Guerra, está situada 
a 14 milhas de Osaka. 
pessoas foram feitas em mil 
pedaços ou queimadas na 
catastrophe. Até agora foram 
encotrados somente 22' cadá- 
veres e 550 pessoas feridas. 

A primeira explosão foi 
seguida de muitas outras, in 
tervalladas de 5 minutos. 

Oitocentas das casas de 
Irakara foram destruídas 
por incêndio, que teve p 
cio no Arsenal. 

O trémor subterrâneo pro 
duzido pela explosão foi sen 

d; des de Osaka, 
Kíoto e JKobe. 

Todos os Contractos 

Com a Rede 
SEIUO CONSIDERADOS CA 
DUCOS. _ A IMPORTAN- 
TE DECISÃO DO CORONEL 
TIBURCIO CAVALCANTI 

CURITYBA, 2 (Succursal, 
pelo telephone) — Segundo 
apurou nossa reporfagem, o 
coronel Tiburcio Cavalcan- 
ti, superintendente da Re- 
de de Viação Paraná-Sanla 
Catharina, continuando- a 
obra que se propoz realizar 
á frente de seu alto posto, 
resolveu declarar ct-ducos, 
dentro em pouco, todos os 
conlrr.cfos de fornecimentos 
á Rêde, taes como os de 
lenha, etc. 

A declaração de caducida 
de será publicada dentro em 
pouco. 

RESPONDENDO 

CURITYBA, 2 (Succursal, 
pelo tephone) — A "Gazeta 
do Povo" publicará amanhã 
sensacional artigo do dr. Ma 
noel de Oliveira Franco So- 
brinho, respondendo a um 
.arfigo do sr. Ornar Moita, 
em que esse cavalheiro faz 
accusações ao dr. Theodori- 
co Oliveira Franco. 

(x-x-x) 
CHEGARA' AMANHÃ AO 
RIO GRANDE O GAL GOES 

MONTEIRO 

P. ALEGRE, 2 (D.) — O 
general Goes Monteiro, che- 
fe do Estado Maior do Exer 
cito, está sendo esperado 
amanhã na cidade do Rio 
Grande. 

O interventor Cordeiro de 
Faria irá espera-lo ao caes. 

Escola de Farmacia e 

Odontologia de Ponta 

Grossa 
EDITAL 

De ordem do Dr, Direc- 
tor, convido os srs. Alumnos 
abaíxo-descriminados a com 
parecerem na Secretaria 
desta Escola, no prazo de 
dois dias, afim de tratarem 
do assumptos dos seus inte- 
resses: Sinesio Becker, Flo- 
rivai Fanucchi, Miceslau 
Trotzinski, Álvaro Holz- 
mann, Edgard Zanom, Hil- 
degar Oscar Kossatz, José 
Moscalevvski, Adelino Alves 
da Silva, Armida Frare, Dal- 
va Borges de Macedo, Gui- 
til Federman, Ida SanfAnna, 
Nahyr Mattar, Rubens Elkc 
Braga, Valdevino José Lo- 
pes, Waldomiro Carneiro dos 
Santos, Edipo Ferreira dos 
Santos Ribas. 

Secretaria da Escola de 
Pharmacia e (Montologia de 
Ponta Grossa, em 2 de mar- 
ço de 1939. 

OTONIEL SANTOS. Ama- 
nuense. 

(x-x-x) 

Tribunal de Appella- 

ção do Estado 
Em sua sessão ordinária de 

hontem, sob a iJresidencia do 
sr. desembargador Clotario 
Portugal, a Primeira Gamara 
do Tribunal de Appellaçâo 
do Estado julgou os seguin- 
tes feitos; 

— Habeas c.orpus n. 2.411, 
de Palmas. Impetrante, o so- 
licitador Manoel Estevam de 
Camargo Júnior, em favor de 
Natalio Marques. Relator, o 
sr. desembargador presiden- 
te. 

Per unanimidade de votos, 
converteu-se o julgamento 
em diligencia, afim de se pe 
dir informações ao dr. Jui? 
de Direto de Palmas. 

— Recurso especial n. 1308 
de Guarapuava. Recorrente, 
a Justiça. Recorrido, Joaquim 
Ângelo Cordeiro. Relator, o 
desembargador Antonio Leo- 
poldo. 

Por unanimidade de volos, 
negou-se provimento ao re- 
curso. 

— Appellaçâo crime nume- 
ro 3905, de Jaguariahyva. 
Appellante, João Pundek. Ap 
pellada, a Justiça. Relator, o 
desembargador Antonio de 
Paula. 

Por unanimidade de votos, 
converteu-se o julgamento 
em diligencia, afim de ser 
ouvido o sr. desembargador 
procurador geral do Estado. 

Pinhal 
Vende-se optimo sitio, a 15 le 
guas desta cidade, tom ca- 
sa de morada, boas terras de 
pastagens e mattog, aguadas 
e com cerca de 3 a 4 mil 
pinheiros grossos, á margem 
da estrada de automóvel que 
vaie para o Herval. Vende- 
se também go o pinhal. Pre-, 
ço de occasião. Tratar com j 
o sr. Raul, á rua 7 de Se- 
tembro, 73, nesta cidade. 

0 Chanceller Oswaldo 

Aranha Nos E.E. U.U. 

CINCOENTA MILHÕES DE DOLLARES SERÃO INVER- 
TIDOS NO BRASIL 

NAVA YORK, 2 (D.) — 
As conversações que tem 
aqui realizado o chanceller 
üsvvaldo Aranha, com refe- 
rencia aos interesses entre 
o Brasil e os Estados Unidos, 
devem ser concluídos até 
amanhã, sexta-feira, tudo in 
dicando que dos mesmos re- 
sto te um completo accordo 
entre aquellc paiz sul-ameri- 
eano e as atas autoridades 
ria administração norte- 
americana. 

Não obstante o sr. üs- 
vvaldo Aranha ler recusado 
prestar quaequer declarações 
sobre a sua entrevista cora 
o sr. Summer Wells, ^abe-se 
IqUie o governo americano 
comprometteu-ise a inverter 
no Brasil cerca de 50 mi- 
lhões de dollares, os quaes 
serão empregados na explo- 
ração das principaes fontes 
de riqueza do Brasil. 

WASHINGTON, 2 (D.) T 
O sr- üsvvaldo Aranha, to1' 
nistro do Exterior do Brasil) 
receberá «manhã nesta ci- 
dade excepcicnaes honiens- 
gens por parte das classes 
conservadoras, devendo, nes- 
sa occasião, pronunciar 'i'1' 
portanto discurso. Ivrgo :.PoS 

o sr. Aranha regressará a 

Washington, devendo avis* 
tar-se com o Presidente FraB 
klin Roosevelt. 

O regresso do diplonif'1,1 

brasileiro ao seu paiz esD 
marcado para o dia 10. 

Assirn 
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NEW YORK, 2 (D ) 0 
sr. üsvvaldo Aranha, cha11 

celler brasileiro de Rela- 
ções Exteriores, teve novs5 

conferências com os mai0' 
raes yankees das finanças- 

Essas conferências tem cf' 
mo fim principal a creaça0 

do Banco Central da Reser- 
va e conseqüente estabiliza- 
ção do mil-reis. 

CASOS DE POLICIA 

EM SEGREDO 
Compareceu hontem na De 

iegacia Regional de Policia 
a sra. Estacha Dvoiak que 
por signal /oi mesmo devo- 
rada em 1:300$0ü9 pelo in- 
divíduo de nome Estanislau 
Jarunski, residente na Av. 
Fernandes Pinheiro, proxi- 
mo á Alfaiataria lanoski, e 
contra o mesmo se queixou. 

A historia, bem contada se 
resume no seguinte: 

Há approximadamente 2 
annos, quando empregada de 
Estanislau, Estacha empres- 
tou-lhe a importância de 
Rs.: 1;300$000, quan.ia essa 
que ella apurou com ven- 
das de propriedades que her 
dou na família. 

Estanislau, que tem bote- 
quim na Avenida acima re- 
ferida, precisou daquella im- 
portância para saldar uma 
pequena hypotheca. 

Correu a emprestar logo 
de quem. Da, sua própria 
empregada! 

que o Estanislau lhe faça " 
pagamento... no claro. 

OS DAMASOS 

Ao publicarmos ante-ho - 
tem uma nota policial eI1 

que se notava como velha0_ 
um tal de Damaso Ribas, te" 
mos a notificar aos nosso 
caros leitores de que, P,ar 

esclarecimentos necessário1 

trata-se na dita noticia, ° 
Damaso Corrêa Ribas, scn a 
que aqui em Ponta Gross 

temos um outro Damaso, O1' 
é um correcto comniercian 

O l 
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a 

" " , lio Bi 
> da 
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na nossa praça. 
Mas esse ultimo é o s ' 

Damaso Macedo Ribas. 
E para bem da verdade-•' 

ahfi fica a rectificação. 

do 

A "millflonaria-sem-jurois" 
precisou no entretanto de 
dinheiro o procurou o seu 
pupilo. , | 

Estanislau, sempre com 
artimanhas, jurou que den- 
tro de poucos dias faria o 
pagamento. 

Mas... aocontece que o 
mas entrou no meio do as- 
,sumpto e até agora o "he- 
roe" não pagou, e alem dis 
so pediu ainda á Estacha o 
"especial obséquio" de em- 
prestar-lhe mais a importân- 
cia de 300.$000. 

A dona Estacha. apesar 
das choradeiras do seu de- 
vedor, não foi na onda, e 
pediu primeiro os seus sau- 
dosos 1:3(M)$000. 

Como o mesmo não fizes- 
se o pagamento, deu parto 
ao Cel. Adolphito. 

E, qual não foi o nosso 
espanto, quando hontem ap- 
pareceu na Delegacia a Es- 
tacha, dizendo que o Esta- 
nislau convidou-a para con- 
versarem em alguma rua es- 
cura, pois se tratava de se- 
gredo. 

E... como ella mão é 
"morcega", achou que não 
devia ir, sendo que dava 
parte ao cel , no sentido de 

PARTIU PARA SANTOS 
O ministro Franc,sc 

Campos  — 
RIO, 2 (D.) — Partiu h0' 

jo para jSantos, aconpaiih^ 
do de um seu filho, 0 

nistro da Justiça, sr- Pra 

cisco Campos. 
Da cidade paulista, o 

nistro partira para Poços a' 
Caldas, onde fará uma P ' 
quena estação dc repouso- 
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ELEITO PARA A ACAD® 
MIA PORTUGUESA 

o sr. Roberto SimoUse® 
S. PAULO, 2 (D.) — N,0 

ticia-se que o sr. Rober^ 
Simonsen foi eleito Panl 

I-W^seq 
W»» ) 

Academia Portugueza de 
toria, em substituição 
conde de Affonso Celso. 
 (x-x-x) — 

DESCARRILOU * UM TK^1 

— Da Central do Brasil 

RIO, 2 (D.) — O tretf 
de Minas chegou aqui boi 
ás 16 horas, em virtude ^ 
descarrilamento d e ' 
trem de carga na linha d 

Central. 

ESTA' EM S. PAULO 
O CEL. BISEO 

S. PAULO, 2 (D.) — C1,i 
gou a esta capital, o coroü^ 
Biseo, da Aviação Italiana, 
que tem em estudo o,' Ç5* , 
belecimento de uma h"'', 
aerea Roma-Hio de Jancir - 
Buenos Ayres. 
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Aprendiz de 

Sapateiros 

te 

Precisam-se de cinco aprendizes de sapateiro- 
Ordeliado diário: 5$000. Mais informações com o i 
CORTUME PONTAGRO SSENSE. Bairro Olairi» 

— Telephone, 195 
miimn in ii»11M 11»iin11 jj 1111,,^1. 
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IODOUINO 

D E O R H 

Contém todos os agentes mediei* 
naes que vencem e curam a anemf- 
O tonico mais completo, depurato0 

anli-escrophuloso. Os médicos altes* 
tam o seu alto valor therapeetico o#' 
doenças seguintes: 

*-i ^ 
ANEMIA - ESCROPHULAS - PALLIOEZ - FLOBeS 
BRANCAS - FALTA DE FOME - CANSAÇO CERÉ' 
BRAL - M AG REZA - E EM TODOS OS ÜASOS OE CRAQUfcZA 
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